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~ Graçaa d arrojada in{cialloa do Sporting Clube 
de Portugal, o ptlblico liaboela leve agora opo,.... 

1 /unidade de admirar a equipa de alltliamo do• 
1 Ealadoa Unido•- uma daa maia forlea do Mando. 
E a e1ma//ar o aconlecimenlo a lelraa de oiro, 
a e:rlraordindria proeza de Fortune Gordien 
que, arreme11ando o diaco a 5(J, m4(J, ealabelecea 
novo recorde mundial. Ao 1ober-1e o melhor 
di•c6bolo do Mundo, Gordien ndo ucondea ' 
a •ua alegria, que a objtclioa do no.tao fot6pafo 

' rt:co/heu para a hi•/6ria 



Ecos •• • 
Eleutério, o e1poranço10 

médio que é orgulho do e. 
Oriental de Liaboa, tem ido 
treinar auiduament• ao 
Sporting. 

Aind• que tal fac/o po,.a 
lif(niffrar •mudança d• aro1», 
n4o deoe ir por diante a 
lran1feréncia deujada pelo• 
dtõe1», oiato o Oriental e1-
lar na 1oçuinte di1po1iç4o : 
nio dar nem vender joga­
doree. 

~ Primo e /ndcio, do Vi-
16r10 de Setubal, ell4o di1-
pollo1 a intrre11ar no Spor­
ting, 1egundo •e afirma. A 
confirmar-•e a nolfcia, o 
campeila 1elubalenu •ofrerd 
dua1 bai::r:a1 de re•peilo. 
~ Parece que, afinal, o 

Boaoiata entrou em acordo 
com o Benfica, quanto a 
Ft1rnando Caiado, t1 qut1 o 
«negócio» foi fechado por 
80 contoa I 

~ Francisco Ferreira, o 
populartuimo Xlco do Benfi· 
ca, embora nclo queira ainda 
relirar-•e do futebol, ooi 
pen1ando no aeu futuro, de­
poi1 de •arrumar a1 bolou. 
Auim, ird frequentar o pró­
::r:imo curro de lreinodore1, 
t1m Espanha (Burgo•). Paro 
i110, oem do Madeira tle 
ovi4o. 

~ Elld no «berlinda• o 
oi/elo V flor Boplilla, do Ben­
fica. Dtlo-no agora c•mo 
prerle1 a a11inar conlralo 
com a Real S. Seba1lian, mo• 
o verdade é que qaa"' pode­
mo• garantir - embora nó• 
próprio& o tiveuemo• dado 
como diapoalo a ir para Áfri­
ca - que ele conlrnuord no 
Benfica, Auim penao, pelo 
menoa, o treinador daquele 
clube. 

~ Continua de pé o pro­
jeclo da dealocoç4o B•nfica­
-Sporling ao Bra1il. Jld qual­
quer coin, porém - lo/vez o 
1ub-con1eienle- a •1egredar­
-no1• que ela n4o H reoli­
zard. 

Entre/anta, •• f611e por 
diante a ideia, cremo• que 
Rotrério de Carvalho n4o 
faria a viagem. 

~ 01 drbilro• Borquu 
Leal e Paulo de Oliveira, 
auim como Jorge Vieira, da 
Comiu4o Central, delloco­
rom-•e a Madrid, a conoile 
tio Sporting, paro aasillirem 
ao de1afio contra o Barcelo­
na. De ol1rum modo, compen­
aoçtlo por virtude da equipa 
porluguera de arbilra,-em 
nt2a entrar em a(çt2o em E1-
ponha. 

~ O internacional llfariono 
Amaro lomord conta tio El­
oa1. Sebe-1e, por outro lado, 
que A/vera Cordo10 auumi­
rd ., funçõei de treinador 
da Cu/ do Barreiro. Nclo fal­
iam qualidade• ao1 doi• du­
porliala• para o deiempenho 
da miuclo. Q"e enlr•m com 
o pé direito, • , 

D "delesa" protege a joga N ~ v o 
A 

r.a.uç&o Por1a•a11a fu a ••oclao ªº' terulo1, ªº' 4aal•,. presi.den fe 
dac:luaçlo ao co.ra•ço ela ipoca Jwatem o• d1n6.01 lattrnac:lon.al1, d. 0 
de 4ae, fite uo, o d1fe10 11• contra 11uu4;1lro1. • ••l•'••l•. Tl· 
ria IAttlcamtDtt r11p1ltado. rar-U.u alada o pu!odo dt rutaa- o r •• e n t a l 
Pela primeira '"'• 01 io•ado- raçlo dt tntrála• l eoeartar a dela 

rt1 ttrla• o iueanço dt trê• me111 do Jo•ador porta~h, dl•loalr a 'ªª 
- dt t dt ]aAbo a Jo dt Setembro - capacidade fi.1 ... Polo m1001, oie ' 
oa, pelo meo.01, de dol1 muH, •bto eon.trlbulr, eertameote, pata a eu.a 
11 dever coDtar com a puparaçlo 1a6dt. 
(ut aottctde o abrir da ttmporada. D1qal d1rlvamo1 para o (at tlli 
Chotoa, mumo, a db:tr-H (ae ama a saceitr tm Portugal. A lpoca 06· 
du ru811 (oe Dlo pumltla o alar- ela! foi prolongada por ama qalD· 
gamtDtO a. Prtaelra Dh·bio era, ZtD& a. dla1, ma1 clepoh dluo, era 
prtciHllllDtl, & DICIHidadt dt HI• TIS doe leem• 111ttar1m tm. ducaD..JO 

peitar o tempo de d1fuo. 1 do1 home.01 arromartm 11 botai, 
Soln1 a ia.a da.rtçlo poaeo temoa eootlnuaa em plena actl•ldadt, com 

a dt .. r. Podu• Hr (ut, aatorluda· d11louç8u ao tltrao•elco, h Ilhai 
mtott, boja (atm tottnda (ut o pe· 0 u Col6olu. Et1a attlddade do• 
rlodo dt r1poa10 dulgoado pera 01 mais lmportantu elabu portu•ue· 
jo;adoru' d1m&1lado. ]algemo• (oe, ... a ... darar atl 6ot dt ]olho, rt-
ao 11tab1l1e:er-11 .,,, ptdodo, o&- daslndo contldera•elmtntt o tempo 
elalmtnte, alo dtlxeram de 11r ouYI· da dtluo. Como a temporada abre 
du ., eotldadu (at dnlam pro• em t de Stttmbro, raclooalmtott, ot 
nundar-11 1obre o 111uoto, mfdlco1 clube1 começua a 1ua prep1uçlo 
• tieolto1, tm l>o1ea da boa dtehio. tieolea tm A;o1to. O ropoa•o ptr-
Ma1 o 401 ' lodl1euthel - nio dnt dia·lt, prltleamtnlt. 
haur dou Oph1JllU t obrt O IHOl>IO ]Cll~amo• (at 0 cjat 11 "" a PU· 
- i ca• º' l•••doru, "º 6m de ama ur Dlo dntri truer •randu btotfl· 
lon_,• • peoota 'poca, com e.acontro• cto• •o futebot Ot toruelo1 co•t· 

d:,td~º:,~·.!:~'~1:' ,:.:~::: P:: (atlo U com. 01 jo,1dore1 1atU1ado1. 
d1am ele rtttmpttar forçai. Certa- Lo•o, por aceso, ttat•·H da 4poca a 
m.entt, clarantt a temporada • teaclo c;aat corr11pench o Campeonato cio 
am eoota a 'ªª duroçlo, 01 trtlnado- Maodo, t uta 01gl1,eocla dnt rc-

fltetlr·U no rtDdlmeoto do1 pratl-
ru traça• a PrtParaçio adt(uadt, eootu. Na altllra do1 dt11601 Inter· 
1Attosl6e&Ado oa dlmlaCl!Ado as r11· naclooal• todo• "º' llltrl1t1umo1 
p1etha1 u118u ele treino, para eia• 
•• atleta• darem º' D.OYt muu da com o eia• H pana, HC:l\ltctodo·oo1 

pr,tlca am cada ano, no.a rendimento ~:·,::.:[Íip:~::•::.:•i:.!:tat:!i~ 
maft oa a1001 a..allormt. O rrtlmt mtntt t1cta.tclcloa. !.' lt•ttlmo, toa 
dt trtlllOI Hrla dt dol>u para dabt, dd•ldt, qot OI dabu façam 0 •o•· 
ditjaado 1lta11.1 trthlador11 a, mu- !,iota 81 1089 dulocac3u, deurto 
mo no fim da pre1tnt1 ipora, am bem 6ttlt, pela adaptaclo c;aae d' ªº' 
pleoo Maio t Ju.,bo, futr ctll•tro 
reaoUSu per ttm1na pela Dt<tuldtdt •rapo1, • paio pauattmpo ••ra.Uul 

!:./:::!'!0!'P!::~:0:":.~:r;:t~o:~m :::,:::::;~:~:'.i.~ª::;:i:~::tr::.~~ 
o aHa.oto, marcando um pu10 para 

Quondo ,. tbt#a ao 6m da lpo .. , tuaa •ltlto•. Ou aeaattltodo o la· 
ltto f, ao tempo d1 •trio, º' Jo••· ttDol por oa.tro 4uel4au prou110. 
doru ji utio utarado1 do furtbol, 
e .,., iuaa txlblçllu ducobrt·u , ,.,. E• pred10 doftodtr o futebol por· 
eaforço de maior. a.ma 1xtuma fa· tqah. 
c11, •• E/ a altara do duce1U10, al1'1, A •'4ulu ~a.ma.Da ttm o• H•• 
eo.,qul1tado lt#ltlm.tmtota daraott limito • alo podo Hr foott lotqo• 
toda ama temporada 1ol>rtearrr•ada thtl dt tDtr#lu, dudt qat nlo tt• 
dt eanulraa. nba o ladltpto••nl ropoa10. R.e•u· 

Ap6e o dtl110, melhor oa ptor lamtotar aa> cd1f110> • permitir, 
apro•1ltado pelo• Jofadoret, ma• tHL\ e1.ual14aer t11trlç8t1, (lue 01 prlo-
Hmprt btni&co a 4tll, 01 pratlean• elpal1 •rupo1 portufuuu eooctrltm 
te1 ttftuHm 101 campo1, mah a.oi- du1ouç8u, por • ••H, com d11afioa 
mado1 t a>al• lortu, • a •Ida eon· dt maior ruponul>llldadt do (at 
thuia, repetindo 11 01 au•o• ID· ae1.u1l1a raae faztm parte clo1 Caa-
contro1, ma1 tncontrando n6t de peon1to1 lnt1rnoa, parece-no• aaa 
.. ela •t• lllfdJto1 aotl•Ot dt llltt • dtrulO brao<t, (at talltO fu txhtlr 
""' e enuato. como alo. ]uJ,amoe ria• "'' a txa• 

Atbamo• qat o dtltto a .... , ttr, ........ Dtttt etpltulo, • (at º' 1!11· 
na •Hdadt, r11p1ltado, eomo condt- to• pttnlcloto• dai txcat1811 dt 
çlo d• u•uronça para a pr,tl•a do a•era u dnea ftztr ttotlr dt futaro. 
fortbol t 1oa melhor qaalldtdt. Dt No 6m • ao taho, 01 elabu 11rlo 
ruto, a propareçlo do l•••dor por· tal... u prlmtlrH •hlmu do Ha 
tufuh, como todo• ubtmot, "'' próprio proetdlm.toto. Por4m, n1 ai· 
loo•• do •tr perfeita a completa. DI- tara da eompr1tn1lo, Si o mal Dlo 
6.U...tota ali 1aporta ., darH td- ttn rem.6dlo. 

-

O Clube Oriental de Liaboa 
ainda há pouco ferido por um 
rode golpe, eleceu novos corpo• 
gerentes, pondo na prtaidencla 
da aua dirtcçio o er. dr, Gui­
lherme Braz Medeiro1. 

Se há clubee em que ae preuente 
ama vida pujante, um grande an-
1eio de progre110 e afirmação, e 
uma camada auocialiva dedicada, 
o Oriental é um delee. Os erro• 
do paaaado, ee anlm ae pode cha­
mar, não conaegulram eemagá·lo; 
pelo contrArlo, ne1ta 1aa renova­
ção, a popular colectivldade re· 
nuce maia lortt, e mait predh­
posta à lub. 

Tem agora um excelente inter­
prete dao 1au aapinçóea na pel· 
aoa do or. dr. BrH Medeiror. 
E nio di1emo1 hto por ae tratar 
de um crande amigo. Mu 
porque conhec1mo1 a personali­
dade prob•, acliva e inltligtnle, 
do novo pre1ldenle do Oriental, 
eaplrito 1berlo e leal, de boa for­
mação deeportiva. Com elt, por 
certo, na preeldência, o Clube 
Oriental de Li1boa nl conhecer 
uma fue de 1poceu - e atlnclr 
o ponlo onde quer chegar . 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda. 

Travessa S. João da Praça, 38 



Â época de 1948-49 (5) 

GRUPO DESPORTIVO 
~ 

ESTORIL PRAIA 
A Coita do Sol POH ul um 

ada.tr,.,! • tum• d1 fot•· 
l>ol. 01 •roodu dul>o n­
l>tia que tfa oU ua od,.r­

drlo l altar•, •oluntarlo10 1 ttta.l .. 
eamtDt• tio bom como 01 m1lhort1 
ela DOll& terra. Uma 14alpa Que ••· 
n.lia •• Olh.io por 7·S, 401 •••e• o 
Porte por IÍ·l, (ui batt oloda o Bto· 
fica 1 o B1l101n10 - i, ""' d1bldo, 
uma equipa do cot••orlo, dl•oa do 
1ofiltlrar ao lodo do• •coloHOI• do 
fattbol portujuh. 

Soia1ot1 o Sportloj moollia ama 
po1lçio do aftldo 1Uporlorldod1 •obra 
o papo do E1torll Praia. Em vlo 
01 repa.H1 da cno.hola amarela •• 
11lorçoia por lt•or da ••oclda tio 
catrjorlzodo rlnl. Aqa1l1 fomo10 
41ulnttto •••Dcado •ltoa.lao• con· 
Hla• HmPH aarcar m•l• •0101 do 
que o• onoçodo• do E.ttorll. r. U• 
111 ai• 11m1m a btllzo ad.,rdrlo 1 

No Campeonato fiodo, o Eotorll 
tt•• ta jo;o1 co0Hcatho1 atm PH· 
dtt. TalYtz uma coa114afocla da rl· 
nlldad1 S.11ortloá-E1torll • • • Eua 
d6zlo dt duofioa muco• ll<Ht•· 
mtott o upoço 1ottt o• doh Joao• 
qu1 •ltê!• .. • utorlU1tH dltput•· 
ruo oa 3.ª 1 16.ª Joroado. Batido DO 
prlmtlro Jo••• oo E.at6cllo Al•alade, 
o E1torll alo umouccu. Começou 
tDtio numa eanelta fea.t.61tlca para 
recapttot o percllde. Quando chtáOu 
a •tz do u;ando aacootro eom. o 
tamptlo aodoaol, o Eotorll Jo•••a 
uaa •ronde cutada. E perdoa. Eu­
tio, hui.o 11 dumorta.ou. Partcla 
(Ili •turma 41 Vltlrlnha &..era 1(Cltl1 
uforço dt puur 3 muH lml>atl .. l, 
oum proif•lo da •ootod1 que tloho 
o 1110 rtdo d1 Hr ao rlulldodt com 
o camptlo, 1 qu1 uma ,,. dulludldo 
J& nada lotere111Ya .•• 

O cttto i (u• o f.ttorll qu ali à 
16.ª jornod. obtl.,ra aa pontot, dts 

llfOTA, aoançada-centro ldo: E•­
loril, que, na preunle época, foi 
e/toado a internacional, jogando 
contra o Paf1 d: Galei e l rlania 

Joio• d1poh alo cont&Ta mal• da 
19 PODtOt. 

A $. • claulfieaçle 1>lo ia1tlfic1 
Dt• a tua poolçio d1 maior rlul do 
S9ortla' tm pattt da pro••. ma• ~ 
contudo hooro11, poli à 1oa frente 

16 "ªº' t(ulp., "6 a11lto caan­
•radat • que tambia dtuaTOIYlrata 
• maler ttforço paro llficaltar a 
earrrira trlGAfal do campeio da Por­
tv••l. 

Os «internacionais» 
do Estoril 

Um bom nW..tro da futtl>oll11 .. 
do E.otorll Praia foram DHll lpoca 
convoeodo• poro ., uluç5H nodo· 
... 1.AaB. 

Ot aunçodo• Lourtoço • Moto 
jogaram no ul1<çlo A • Vieira foi 
••l• uma ••z atlecclonedo pua •u· 
pl1ota. O m'dlo Nunu, o dtfuo 
All>trto • o tuorda-rtdH S~butllo 
olloharom ao 40HO B (ua dtfron• 
tou o E1paaha. 

loto ' um tlotoma da Clu• o ulor 
do1 l•tadoru do Ettorll alo pun 
dHptrc1l>ldo, polo 01 aomH lodlc•­
do1 rtprtuotam mtla 1qolpo 1 Aqua· 
lee elo, 11.a tt•ltdadt, 01 malora1 ••· 
loru lndhldaol• que o clul>t do Cotto 
do Sol pouol pr111attm1ot1. Nlo 
uciu1çamo1, c:ootado, o 1xtrtm.0·11-
qa1rdo Raul SU.,, ua bom 1l1a1oto 
que D.lo tt•• a 1ort1 por 110 lado, 
polo hal>lruodo a jojor oo lodo da 
Vleltt, Ylu aut• e.a.mptoDato o 11a 
cpmplllÀtiro mudar poro outro 111;or. 
Etto troea dt Vlthloha, dt lottrlor­
·U'lutrdo par• lottrlor-dlrtlto, ' 
a!Ddo um rtf ,eu da laeuaa dtlxtda 
por Brlfo na Unha ••aaçada do Ea­
torll. 

O tlemtoto moh protrtulTo 1, 
pontDtura, o •aarda·rtd11 S1l>a.1tllo. 
A l>allzo do Eatorll Praia ltm &al­
mtota o tuor.ilio da que prtcltau I 

Estatística 
No Campeonato do 1947· 48, o r. •• 

torll tmpatora <Om o F. e. do Porto 
para o 4.º 1 S.º lojorH do cloulfieo• 

CLUBE DE FUTEBOL GUADIANA SPORT LISBOA E GUARDA 

O Clube de Futebol Guadiana, de .iurtola, tem 
manlido uma po1içllo intern1ante na aclioi­
dade futeboli1tica da 3.• Dioi1llo do distrito 
de Beja. O grupo de honra alinhou com: 
Bai6a; Palma, Almeida Bartolomeu e Jollo 
Bai6a. no primeiro plano. e Manuel f'ernan-

des, /lia 1.•, Ilia 2.•, Vicente e Cruz 

Ei1 a oaloro1a equipa do Sporl Li1boa e 
Guarda. campello distrital na& ipoca1 de 
1947-48 e 1948-49 e 1emi-finali11ta no Cam­
peonato Nacional da 3. • Dioisllo na pre1ente 
época. l\'o primeiro plano e da e1querda para 
a direita: Baplisla, Cosia Fernandea, Luca1, 
F. Fernandes e Cardo10. No 1e,rrundo plano: 

Milheiro, Vinhas, Valenle Dulino, 
Pina e Aloe1 

3 

Â•• VU -11 S6rle - N.• Na 
L11boa, 13 de Julho de 19'9 

lfVISlA DUIOl11Y4 

aOAC<:Aô 1 AOMINl$TIA(AO _,-

1 U A DA ROSA 252·1 : • 
,_ 31187-11$1()1 

Dhlctll I Ultar: oa. 8UllllHUO OE MlT81 
Chi• .. ldatill: Ol muu DA SIUA ,,.,.,... ... 
EftU PlllUCAÇ(JES ar lDIUM t.mlT ADA 

SILVAS, LUllTAD.l 

Visado pela Comissão da Censura 

çlo 6001. Duto •ts ficou uudalo ao 
f.• po1to. com mtao1 4 rit6rla1 • 
e•• mala a derrota•. 

Ãpttar de ttnm mercado mtDOI 
lS ••lot do que no ano l!undo, o 
E•torll coott,alu olodo ficar em a. 0 

lu•or ao capitulo dt •olot motldot, 
com 76, do• (uol• em 48 ol>tldo• 1m 
cata. 

Oa motcador., forem• Moto, 'J.7 • 
Louuoço, 20 golo1 (a.0 

• 3.0 claaol-
6eodoa do 1!110 do• morcodoru do 
Camp1onoto): Raul Stln, 13 (u.º), 
Vitlro, 61 Htroaol, 4: Alberto, S 1 
l'ouou, N••rlto, Q,.oldo a C. San· 
to1. am. ud1. 

O E1torll Praia foi 1Umlnado na 
1.• joro1da do toro•lo para a aTaca 
da Portutot., ptlo Vlt6rla da Gulmo• 
rlH. 

VASCO C. SANTOS 

FUTEBOL 

FRANÇA-PORTUGAL 
em Paris 

Temo• de retribuir o match 
que a l'ranç1, quando tinha a 1ua 
Selerçlo em forma excelente, Teio 
faser a Portugal. Na época finda, 
01 francet"' entraram na cana 
de1cendenle. 

Não tenhamos dúvidu de uma 
coisa; de que, certamente, a Fe­
deraçlo Franre1a vai desenvol­
ver uma tarefa gigantesca para 
recuperar o terreno perdido. Dota 
maneln, connm· lhe acoutel.r de­
vidamente a próxima época. 

Aulm, a Federação Francua 
prop61 a Portugal a efectinção 
do encontro Internacional que lhe 
devemo• j:l no abrir da próxima 
época, o 2S de Setembro, em Pari1. 

O• francetu que1em conhecer 
com precilio o aeu valor e po1-
1ibilidadea, convindo.Jhea, por­
tanto, um deufio que po111m 
Ttnc<r, ou entio, em que não ar­
rilquem grande coiu. DaJ, esta­
mo• cartoa, uta propoota a Por­
tuit•I .•• 

Em todo o cuo, a efec1inção 
do matt h nlo é auunto arrumado, 
tudo le,..ndo a crer que a Fede­
raçlo Portuguesa proponha outra 
data. 

Ã MODERHÃ 
OFICINA DE E.NCADERNAÇÁO 

RNo Edw•r'do Codlto, n·C 

Taltf. aoo7a USBOA 



Fernando Socadura, excelenle 
nadador e magnf(ico carácter, 
uma dedicaçllo ao serviço do 
Algés e Da fundo, que dá o nome 

ti laça em disputa 

A equipa 3X 33 me/roa, eali/01, unhoraa, do Sporl Algé• e Da fundo (011/ia Raposo, Fernanda 
Cunha e Regina Mendea) que oenceu a prova re1pecliva 

NAT AÇÃO 

A taça <<Fernando Sacadura» 

Q
UANDO em 1944,Fernando 

Sacadura completou 
'finte e cinco anoa de 
Ininterr upta actividade 

deaportln e comemorou portanto 
H auu bodu de prata, o Sport 
Alch e Dafundo - colecUvidade 
que o 'faloroao atleta repreaenta 
deade 1920- lnatltulu, e multo 
bem, um trofeu com o aeu nome 
para 1er dlaputado anualmente, 

A 1txta edição da Taça •Fer­
nando Sacaduru di1putou-1e no 

foi disputada pela sexta ve.z 
últimodomiogo,noa meamo• mol· 
dea, em orcanizaç(o do Sport Al­
g6a e Difundo e com o patroclnlo 
da Auociaçio de Natação de Lis­
boa, tendo·•• regiatado a compa­
rência - al6m doa repre11ntantea 
do clube organizador - de nada­
dorea do Eatoril-Praia, cOs Bele­
nenuu e Clube Sportivo de Pe· 
drouçoa. 

A prova de 3 X 33 metros, eatl-
101, lnlcladot, proporcionou ao 
E1torll Praia a aua única vitória 

na reunilo de domingo óllimo. 
Vitória abaolutamente insta e me­
recida que premiou de facto o 
melhor conjunto. Eata corrida 
orereceu bona molivoa de agrado, 
ji porque reuniu o concurso de 
trêa coleclivldadea,já porque hou­
ve certa luta para o pr imeiro poato. 
O elenco do clube da Coita do 
Sol- Gomet da Coita, Vuco Ri­
beiro e Jollo Oominguea - cobrin­
do o percuno em 1 m. 9 a., 1upe­
riorilou-1e bem ao do S. A. D. -

Tré1 ercelenle• nadadores, seniore•, Jollo Franco do Vale, 
Adriano Rodrigue11 e Guilherme Palroni, em equipa, e1/ilo1, 

oenceram a prova 3 X 200 me/roa 

O" Algt. e Dafundo, apresentando uma equipa formada por Regina 
!ofende., Caulino, Eduardo Barbeiro, Eduardo Cordeiro e Guilherme 

Palroni, ganhou a prova 5 X 33 me/ro1 liore1, equipa mil/a 
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Vitor Caulino, V11co Di11 Pereira 
e Manuel Barbeiro - que 1e cre­
ditou de 1 m. 12 2 •. A equipa B 
do Eatoril (1 m. 17,6 1.) e a do 
Sporli•o de Pedrouço1 (1 m. 25/11.) 
completaram o número doa con­
correntes. 

Para 01 3 X 66 metros, eati101, 
principiantes, apenae alinhar am 
duu equipas do Algés e Dafundo, 
nio tendo praticamente havido 
luta. Prova sem lntereue - e aem 
bietórla. O conjunto mais homo· 
g6neo-Jo16 Dorj1, Eduardo Can· 
dei11 e Eduardo Murta Barbeiro 
- 1uperlorisou-1e, tem nece11i­
dade de •e emprecar a fundo, à 
equipa B - Madeira, Leitio e Per­
diglo - vencendo ab1olutamenle 
à •ontade. Marcas rupecti•u: 
2 m. 36,t •· e 2 m. 39,2 1, 

01 3 X 100 metro1, estilos, ju­
nioru, dl1pularam·1e absoluta­
mente n11 mum11 condiçóu da 
pron de principiantes, ilto é, 
apen11 com duaa equipas do 
S. A. D., ·uncendo, em 4 m. 25,4 1., 
a conatitulda por Eduardo Can­
delu, Lula Ricardo Sebutlão e 
Alfredo Rodrlttuet. A turma B, 
formada por Manuel Rodricue1, 
Joio Bichinho e Leonel Sousa 
Gomes, creditou· se de 4 m. 52,2 •· 

A proYa de 3 X 200 metro•, u­
tilo1, aenioru, teve, pelo menos, 
um mérito: o de reunir uma 
equipa da cada um dos clubes 
presentes neste futhal de home­
n1gem a Fernando Sacadura. Não 
u pode diser que tenha havido 
luta. Nlo. O Algé1, foi de facto, 
1enbor ah901uto da prova, ga­
nhando-a loco ao primeiro per­
curao, poi1 a aua equipa era ine­
gavelmente superior, com relevo, 
principalmente, pora Joiio 
Franco do Vale e Guilherme Pa­
lroni, bem ucundado1, é certo, 
por Adriano Cabral Rodrigue1. 
Aoa aeu1 9 m. 07,5 1. opuzeram­
·•e 01 9 m. 51,6 1, do conjunto 
etloriliata auim con1tltuldo: Bel· 
miro Santos, Cario• Campanela e 
Artur Mendes Si!Ya. •Oa Belenen­
oen e o Sporti•o de Pedrouços 
merecem um aceno de franca 1im­
p11ia pelo de1porli•ltmo da aua 
pretença. Regi1temo1, pois, a ti­
tulo de bomena1fem aa 1uas for­
mações: Manuel B•plhta, Arman­
do Mendu e Manuel Carrasqui­
lbo, pelo clube da Crus de Cri1to; 
Joaquim Cbtgu, Augusto Gue­
des e Crhliano Luz, pelo Pedrou­
ço•. 

Para oa 3 X 33 mtlro1, eatiloa, 
aenhorat, 1em dl1tlnçlo de cate­
goriu, apen11 alinhou a equipa 
do Alg~• - Otflla da Conceição 
R1po1e, Fernanda Cunha e Regi­
na Dinis Mendea - cre4itada de 
1m.31 a .. 

A estafeta de 5 X 33 metro•, 
equlpu miltu (1 1enhora, l ini­
eiado, 1 principiante, 1 júnior e 1 
oenior), coa que ae encerrou o 
programa, foi a prova mah mo•i­
mentada, devido, clarC', à 1ua cur­
ta metragem. O S. A. D., com Re­
gln1, Caulino, Eduardo Barbeiro, 
Eduardo Cordeiro e Patroni, Ten­
ceu bem em 1 m. 42 1 .. Srguiu-ae 
a turma B do meamo clubr, com 
l m. 48 a., a do E1torll-A, com l 
m. 49,7 •· e oa do E1toril-B e de 
•Os Belenen1e11t, reapecti.,.men­
tt, com 1 m. 62,8 •· e 2 m. 2~4 1 .. 

E anotemo•, por último, a clu­
tificaçlo final da taça •F'ernando 
Sacaduru: 1.0 Allfb, 32 ponto1; 
2.0 Estoril· Praia, 12; 3.0 •Oa Be­
lenen1e1•, 2; 4. 0 Pedrouço•, 2. 

ABREU TORRES 

F trnando Mortlr•, o ••loroto e,a.m• 
pilo de clclt1mo port11•afl, repre­
untante do f, C. '10 Porto, '1ande 
atl•ta dotaolo de lnYDl•ar upfrlto de 
lati • do brio, em competlçlo com 
ctnten11 dt eorredort1 bra1ll1lto1, 
Hjtntlnot, cbllenot, ara•aalo1, fran .. 
cuu 1 lt1ilaao1, du1coapanh1do de 
aoxflfo, 16, m11 tendo a anlm, -lo o 
calor de allhuu de portqauu CIH 
honradaa1nt1 trobalham. no llrull 
coa amo funda uadode '11 Porta­
••J. ••nhoa com brtlhaathmo, nam. 
puc11uo da 40 4atl6m1tro1, o Clr­
<Glto de S. Pe11lo, or•1nl11do p•lo 
joraal cA Gueta•, em t hor1, t6 
u•aaoloe • 6 didmo1, dtütando o 
,.g.,ndo cluolflcaolo, o compilo bra­
•fl•lro Kournlclt a m1lo de dol• ai­
a.ato• dt atrHo. 

Fun1ndo Moulro, l partida de 
Porta•al, cc1ja foto•rafla pabltramo•, 
mo1trna a uunld1de da uplrlto • 
a boa dbpo1lçlo quo dhlln•a•m 0 1 
cam.p18u. Ao er•au o braço, no 
cad•an à •aa lura, parocla 1ltalfl-
car qae todo• podl1mo1 '" confiança 
no• uai m61culo1 1 na '"ª lntell­
•bcfa. Brno e val1nte ttPH - qae 
doa ama Infinita alevla l colónia 
portataua no llrull. 
.................................. 
LEGENDAS DAS GRAVURAS, 

DE CJ,lf1l PA.RA BAIXO 

O Benfica srgulu para a Ma­
deira com todo o teu grupo de 
honra. No primeiro de11f10, contra 
o Nacional, algumu horas depois 
de ter chegado ao Funchal, os 
benfiquen1u empataram 1-1. 
O deaaCio do Benfica contra o 
Marllimo está a de1perlar grande 
entusiasmo. + O Sporting 1eguiu no do­
mintto pauado para E1tocolmo, 
via Pnia e Copenhagur, onde cbe­
ttou, no meamo dia à noite, tendo 
feito excelente •lagem. Com o 
crupo, alem doa elemento• ofl· 
ciail, 1e1uiu o nouo amigo Filipe 
Rodrigues. 01 lca,, di1putam na 
Suécia quatro de11fio1, contra 01 
clubes A. I. K., Gotebor&', Nor­
rkoeping e Malmoe. + Na aeulo 1olene comemora­
ti•a do 43.º aniverdrio, presidido 
pelo sr, dr. Adelino Palma Carlo1, 
tendo ao aeu lado o dr. Sahzar 
Carreira e prof. Andr6 Nnarro, 
receberam vârlo1 auociados o 
emblema de 25 ano1 do 1ócio, en­
tre oa quais o antigo corredor 
Diu Maia. + Um upecto da 1e11io solene 
com que o Clube AtMtico Campo 
de Ourique encerrou 11 futu do 
27.0 aninrdr!o. Preaidiu o dire­
ctor geral do• Duporto1, ladeado 
pelo• ira. dr. António Joyce e 
Franci1co Marquu, vendo-se ainda 
em lugaru de honra os no1101 
amgo1 dra. Jo16 Ponlet e Joaquim 
Pai1 da Siha, este vice-pruidente 
da Federaçio de Clcllemo. 

Vários acontecimentos 
desportivos da semana 



NESTAS andança• do d••· 
porto, há uma ploiade nu­
mero1a de pralicantea con· 

11iclo1, dt: real valia, que embora 
lenham 1:ozado doa favor•• do 
pdblico pelo merecimento de­
mondrado, nunca atingiram 11 
cdpula doa aeua maia inl1mo1 •n· 
aeio•, nunca viram reali.zadoa oa 
mai1 forooro1oa voto• formula­
do• durante a aua carreira, ja­
mai1 obliDoram o prémio d• 
maior 110/or que 1e pode oferecer 
a um ai/ela: os louroa da inlor­
nacionalizoçtla, a honra de en­
oer~ar a camiaola dai quinos I 

Todavia, nem por isso, dov•m 
1or privados doquel• minimo de 
aprtço que lhea é devido, aem fa­
vor, pelo valioao contribulo pro1-
tado à modalidade, quer no des­
plndio generoso do melhor do 
1ou esforço quer na doaenool­
oimonlo liinâmieo da mi••iJo que 
lho compele doaemponhar, para 
que a lurma uja una do movi­
menlo1, 1oja uma máquina com 
rendimento global proficuo, aoja, 
emfim, uma auociaçiJo de von­
tade• aincronizadaa a um ponla· 
me11to dnico: 01pirilo do equipa 1 

Obreiro• di/igonlo1, 1u.tontá­
culo1 firme•, eaaes e:rcelentes 

Gugório, na época de 1938/39, 
quando o aeu concurao comtçou 

a 1er cobiçado 

allol111 que no1 fazem o:rullar 
p<la maleabilidade da 1ua acçiJo 
durante o prélio, oro de1tor· 
dante• de entu1iaamo, ora col • 
mo1 e •ubtia, 1iJo unidade• im­
proacindfvei• pela vitalidade que 
repreaenlam l 

R1alçar-lhe aa qua/idade1, l'Ór 
em evidência, de forma aim:ela 
moa equilibrada e ju&la, oa paa· 
ao• maia nalórios da 1ua carrei­
ra, é etlrito dever daquele• que, 
como nóa, lém por obrigaçllo 
n4o privar a imenaa fa/anf:e do1 
de1porlilla1, do conhecim•nlo 
maia intimo doa jo1:adore1 que 
noa lerreiroa, lho• fizeram, tan­
liuimaa voze1, 10/tar de rom­
pante, - qual jacto caudalo10,­
oa brado• maia aenlidoa e clamo­
raaoa de aaliafoçtlo l 

Talvez, quem aabe, a leilura 
amena e d•apreocupad11 à meia 
do café ou no carro e/éctrico, 
lenha a oirlude de acicalar a 
aaudade <iei:ralia por uao moci­
dade gárru/a, que era a noua 
moi1 di/ecta e preferida compa­
nheira doa domingo• de aol, de 
chuva ou do frio cor lante 1 

Apreaentamoa hoje, Gre1:6rio. 
Uma aimpalia de rapaz, um b•lo 
caráeler, um ali.ia que ae imp61 
enquanto n4o arrumou, ofieial­
mente, aa bolaa. 

A nossa narrativa diDide-ae em 
tré1 capftu/aa apena&, ma• qual· 
quer deles auficienlemenle augea­
tívo: UniiJo - Sporting - A.IU­
lico. 

Findo o inlroito, o primeiro 
quadro principia em ••• 

Do Cecilhense ••• 
Cacilbao, a vila da outra mar­

gem do Tejo, que amorosamente 
fita Lieboa. O alfacinha que por 
ela nutre particular admiração e 
e1tlma, não se lurta ao grato pra­
zer de a vloitar de quando em 
vez, animando-lhe buliçoaamente 
as ruas e retiro• no1 domingo• e 
dia• feriados. 

No recuado ano de 1930, naa 
ru111 meno1 eoncorridae, sobre o 
baaalt~, a miudagem que rondava 
pelos 13 anos, dava largai à in­
contido fúria pela bnla,ditputando 
intermináveia deufio1 qu<, geral­
mente, •Ó findavam devido à in­
tervenção doa progenitores, da 
policia ou da guarda republicana. 

Entre os pequenito•, Grtgórlo 
Gonçalvea do1 Santos, naacído em 
26 1-1917, dlstfoguia-1e pela viva­
cidade endiabrada, pelo fôlego 
lnexgolável, pela indiferença com 
que sacrificava a biqueira du bo­
tae... até que o pai re1oh•eu não 
aa deixar ao alcance do azoupdo 
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g aroto. .. que jogava descalço, 
então, sacrificava os dedos doa 
pés à alegria de jogar com uma 
bola de borracha ou de trapo •.. 
embora, depoi1, ao cherar a caaa, 
o pai jogaue com ele de maneira 
diferente ••• 

O número de miúdos cresceu 
de tal forma que chegou um dia 
em que reeolveram, muito aim .. 
pleamente, fundar um clube. Apa­
receram vário• nomes, ma• aó um 
deles mereceu aprovação unânime, 
pelo aeu simboliemo: Cacilhenae. 

Criado o clubt, faltava um bola 
de coiro, igual ou pareeida com 
ao doa jogadorea de verdade. Qual 
a 1olução r ;::: 

Todo o dinheiro robtido · pela 
dádiva doa pais ou doa amigoa 

enauno Ginásio, proprietário do 
campo onde comrçara a revelar a 
aua intuição futebollstica, partici­
pando em vários deaafio1 ••• já a 
valer, mas com carácter particular. 
Alinhava tatrbém, vieto que não 
aooinara firha, no Pedrtiren1e 
F. C • hoje f uaionado com o Atlé­
tico Clube de Almada e no Uniio 
Pied•nse, hoje Clube Desportivo 
da CoTa Piedade, entre outro1. 

••• ao União Lisboa 
A convite de dois amigos, o 

Américo Duarte e o • Pe1cariau, 
que defendiam a1 cores do clube 
de Santo Amaro, na cat•a'oria in­
fantil, o nouo jeítoeo Gregório 
veio a Lioboa mo1trar ao •uaa 
«h1bilidade1•, e certo é que agra­
dou exctlentemente. Os dirigente• 
do União viram no «catráio» um 
jogador de futuro e não o deixa­
r am fugir. 

A•1im, da temporada de 1934-
-1935, entrou na A. F. L. a ficha 
do novo recruta. Contudo, no ln· 
tuito de poder alinhar, usara de 
artimanha, que uma vez deaco­
berta, lhe acarretou a pena de 
1uapenaão por trê1 anos, atenua. 
da, pouco tempo depois, para um 
mh, devido à manifesta •crian­
cice• revelada. 

Na época aea'uinte, aos f3 de 
Outubro de 1935, o jogador de 
Cacilbao, ditputou o seu primeiro 
jogo oficial, em ugundaa catego­
rias, contra o Carcaveliuhoa, tendo 
marcado o único golo do deufio. 

Para eatreia, que maia podia 
deatjar? 

De encontro para encontro, foi 

· A aguerrida calegoria de honra do Uni.to Litboa. Em pê, o 5.• da 
eaqaerda para a direita é Gregório. Vendo eala folo, quem 

ntlo aenlirá aaudade1 •.. 

era empregado na eompra de re­
buçados, - daquele• que tinham 
o concurso doa emblemas doa 
principais clube•. E, auim, foi 
resolvido tão magno problema l 

Teve, porém, efémera duração 
o grupo. No ano seKuinte, já com 
os miúdos na idade de 14 a 16 
anos, novo clubs 1urgiu em 1ubs­
tituição do p imeiro o Bombenae. 

Os jogos pas•aram a realizar-•• 
no Campo do Ginásio Clube do 
Sul, com bola de cautechu, pagando 
cada miúdo dez to11õea para o 
aluguer. Claro que, 01 deufios 
não tinham hora certa de dura­
ção ... 

Ao1 16 anoe, Gregório, Ingre•· 

rnelando personalidade, criando 
à tua roda ami.zade1 sinceras, e1 .. 
cutando 1olfcito as recomenda­
ções e conatlboa. Não lhe foi 
diflcil, dhtinguir-se, tão forte era 
a sua «queda» para a bola. Nu­
cera mais uma •estrela» no fir­
mamento do futebol portuguêa -
afirmavam 01 entendidos, aqutle1 
«furioso•» que não deixam de ver 
aa caltgorias Inferiores. E acree­
centavam, com convicçãt1 , para 01 
amigos que oe escutavam: 

- Não tardará muito que Gre· 
gório não dê um bom pulo ... 
até à categoria principal, vocêe 
verão. 

Os amigo• sorriam ••• não por-



que du'ridauem do mérito do ra­
pas, mu porque .•• uma primeira 
ealtgoria, atmpre é uma primeira 
caltgoria e nlo ellá ao alcance de 
q 1ulquer. 

0 1 aru da for tuna 1opraram 
favorheh, porém, e na meama 
époe1, em 26 de Janeiro de 1986, 
Gregório de1locou-1e a Santarém, 
int• crado na equipa de honra, 
tendo derr otado •01 Leõeu locah 
por 2.1, num encontro a contar 
para o Campeonato Nacional da 
II Llca. 

De ta 1 forma o 1eu nlor te r e­
velou que permaneceu na primeira 
categoria como titular, alinhando 
a m~dio-alo, com Jaime Rodriguea 
no centro e Cuia no lado npo1to, 
até que, com a ulda de Rod rlguu 
para o Sporting, 1e fixou no lugar 
daquelt. 

Dotado de um domlnio de bola 
nolhel, rematando fàcilmente com 
qualquer do1 jM1, panando com 
intelicêncla e oportunidadt, o jo­
gador de Santo Amaro breve cha­
mou a atençlo carinboaa do pó­
bllco e o intereue da crllica, 
cotando-1e, - porque o merecera 
pelu 1uaa excepcionai1 qualida­
du - como um atleta de largo 
futur o a quem 1e podiam permitir 
01 anhelo1 de uma atcençlo ao1 
primeiro• po1to1, ao lado doe jA 
con11grado1. 

Con1enou-ae fiel à camisola 
que e1nergava até terminar o Cam­
peonato de 1938 1939, sendo con-
1iderado, nuu altura, como um 
do1 melhoro médio1-centro do1 
clubu da capital! 

Defrontou por duu vezet o 
Olhanenu, nu meias finah da 
11 Liga, em Beja e E,.ora, e cotou­
... de uma brilhantlulma exibi­
çlo, no campo do Arnado, na final 
Bouiata Unilo (em que o pri­
meiro clube ,.enceu), apuar de 
ter actuado em condiçóea moraia 
de profundo abatimento. 

Deu, oeata altüra, um alto exem­
plo du excelau ,.irtudea do pra­
ticante deaportivo impoluto, aer­
"findo o 11u clube sem dutemor, 
recalc1ndo heroicamente a dor 
lmenH que o lancena pela perda 
lrreparhel de aeu pai, falecido no 
ante..é1pera. Que grande alma a 
deate rapaz 1 

Pouca ceote 11be que o nono 
•herói•, antu de enfileirar nu 
bo1tu uoiooiatu, panou pelo 
Sport Lhboa e Benfica ... como 
nadador. Aqui fica a noticia. 

Tentado pela bola qula treinar 
noa •encaroadou e neue aentido 
ae dirigiu a um amigo de nome 
Miranda, que falou a Vllor Gon­
çalve1, então treinador. 

Mu o certo é que nunca conse­
cuiu o fim pretendido por erradu 
informaçóea preatadaa e que alo 
intereuam lri1ar. 

Entre 01 aoua companheiro• de 
equipo, no União, recordam. ae 
Tavira, Anlbal, Jaguaré, Viriato, 
Humberto, Marques, Manuel da 
Si! .. , Valentim, Guedes, Artur 
Sil•a, S1lvaterra, Silva (Rato) e 
tantos outro• e, ainda, OI treina­
dorea Manuel Quareama, Artur 
John e Augu1to Silva. 

No defeoo e com "flata à tempo­
rada de 1939-40, foi abordado pelo 
Futebol Clube do Porto, treinou 
no Benfica e recebeu propoataa 
doa •lt6e ... O valoroso m~dio­
·centro dupertara a atençio do1 
clubu, chamados grandes, que 
•fiam nele um precioao reforço. 

Pen1&ndo naa tentadoras ofer - 1 
tu, Gregório murmurou: 

- A.toa jacta e1l I 
(Continua) 

A segunda uitária da "Sundag" 
na regata às Berlengas 

O •Sunday•, e lefl'ante iate 
do dr. Jo16 Gonçalves, 
ganhou pela 1eguoda "fez 
a regata oceAnica h Ber­

l t ngae na diaputa do trofeu cSa­
lazan. No quadro doa vencedores 
da prova, acima daquele barco, 
ficou apeoaa o •Rlbamau que 
triunfou em 1914, 1946 e 1948. 
Trata-se dum iate com excelentes 
condições para a regata, à qual 
nlo compareceu etle ano. 

A Impren11 d!Aria relatou já 
eircuostaociadameote a pr ova de 
1949, deade a serena corrida do 
•Suoday l detportiva che1ada do 
•Saltillo•- 36 boraa 67 minuto• 
e 65 eeguodoa após o vencedor. 
Neue eapaço de tempo viver am-se 
hor u de emoção por falta de no­
tlciaa doe concorrentea, aaindo 
dois aviõu da baae do Bom Su­
ceaao e voltando ao mar o navio 
de apoio. E enquanlo oa terra 
tudo ae 1gitava numa Anela febril 
de preocup1çlo e receio, ao mar 
01 iatea navegavam deacaoea­
dameote em plena prova que se 
tor nara monótona devido à cal­
maria do tempo. Em "fU de mu­
tr o1 par ti doe e "felu raagadu -
fantasiosa vilão doa que nio acre­
ditaram nae tranquilizadoras pa­
lavrat de um membro do jurl de­
eembarcado em Caacala - verifí­
cou-ee largo eetaclooamento daa 
embar cações que quaae ae não 
moviam com tio pouco "fento e 
tio pouco mar. , • 

Depois de tudo normallsado, 
fea-ae o bal1nço à prova: cinco 
doa aete concorrentea coocluiram 
a r egata. Apenu duaa de1i1teo­
cl11: do •Mariline• e do •Senhora 
do Mau. 

Aplicados 01 abonos a cada iate 
que alcançou Caacaia, 01 tempos 
aofreram enormes rectificsçõe1. 
Regi1temo1 a evolução doa núme­
ro• em cada caao, pela ordem da 
cla11Uic1çlo oficial: 

Sundag - Ch•gou a C11c1i1 
com 23 h. 4 m. de annço aobre o 
1t1undo barco a cortar a meta, 
m11 feltu u coutas legaia ficou 
apen11 com 8 h. 54 m. 30 a. de 
vanlagem aobre o maia próximo 
competidor. Sobr e o último redu­
ziu de 3G b. 57 m. 55 e. para 28 h. 
61 m. 30 1. Foi o que meno1 bene­
ficiou do abono: 12 m. 85 a. 

Vc:ndaoal-Alcançou Cucaia 
em te rceiro luR'ar l h. 36 m. de­
poia do •Jolie Briau, mu bene· 
lidou de tal maneira do abono 
que ficou com 3 b. 6 m. 24 •· 10-
bre aquele iat•. Das auu 24 b, 
89 m. 65 1. de atra.zo à cbejfada 
do vencedor, reduziu para 18 h. 
54 m. 30 1. Abono beneficiado: 
15 b. 58 m.1 

Jolie Bri•~ -Só recuperou 
tempo, peranle o cSunday• (de 
23 h. S m. 65 a. de diferença oa 
chegada reduziu para 12 h. 39 m. 
54 a.) e o cSaltillo• (de 18 b. 66 m. 
aumentou o avanço para 16 b, 

ld 

lt m. 36 1.) Bentflclou do abono 
de 10 b. 36 m. 36 1, 

Claude - Por 15 m. 36 a. não 
ficou em 3.0 lugar. E ae em nz 
de 30 h. 61 m. 55 a. de atrazo do 
•Suoday• tiveue 12 h. 6 m, 30 •· 
- igualava o tempo de vencedor 1 
Recuperou tempo aobr e todos 01 
competidores. Foi o m•ia benefi­
ciado no abono: 18 h. 19 m. 

Sa//illo -Só o •Sunday• lhe 
levou a palma em dar abono. Por 
iuo aó recuperou tempo aobre o 
'fencedor. Doa reatantea, afastou­
·•• ainda maia. Beneficiou de 
8 h. 19 mioutoa. 

HENRIQUE PARREIRÃO 

Rodrigues Teles 
Foi aubmetido a uma operação 

de apendicite no panado dia 4, 
na Casa de Saóde de Benfica, o 
nouo companhtiro de trabalho e 
amigo, António Rodriguea Telea. 

A operação feita peloa ilu1tre1 
clloicoo, dre. Fernando de Oli_ 
veira Pinto, auiatente do prof 
João Cid doa Santos, Lopea Soa-• 
rea e Oscar Fragoso, decorreu 
magnificamente, encontrando-se 
ji o 00110 pruado camarada em 
aua caaa, quue completamente 
realabelecido, com o que verda­
deiramente 001 congratulamo1. 

O Belenense& mandou construir na& Salésias uma pista de ciclismo, que foi inaugurada hd 
poucos dias. A pista não será perfeita, mas representa um aprecidvel melhoramento das 
Salésia& e um esforço produzido pelo Clube para se valorizar, tornando cada vez melhores 
as suas inalalaçtJes. Apruentamos um trecho da pista inaugurada, quando um grupo de 

ciclistas juniore11 disputava uma prova 
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ROBERT RICIIAIWS. uma 
per f eiçlf o acrobática no 

1a//o à vara 

• FRANKLIN JIELD, Ll pelfo de dardo 
cam- JAMES FUCllS, lançador 

do peao, de exlraordínário 
poder e rapidé1 

DJCJ{ AULT, que alingiu 
noa 400 melro1-barreiraa 

marca que nlfo é notável 

DJXON, corrt • de velocidade, que 
parece en/(Ulir barreirai com a.t per­
nas, e à direita, 'ETERS, ou/ro incon-

Tll'OMEY, de mec6nica ri­
goroaa naa 1ua1 corrida• 

FORTUNE GORDJEN, o 
corredor ck fulminante vo­

loc1dack 

\\l/IJTFJBJ,D, de ritmo fácil 
e harmonioso 

JOll.V JIIENTZMANN, sal­
tador em altura, de estilo 

pessoal e apuraclo 

Em cim1: na corrida de 800 melroi, o americano lVhitfield, numa verdadeira demonatraçlfo •. de pa11ada 
modelar, prepara-ae para ganhar facilmente a prova. Em baixo, à uquerda: na corr•!1a de .400 
me/roa-barreira•, Ault ganha deitacado; à direita: Richard•, nlfo aendo um ••pec1al18ta, a111da 

conuzuiu fazer no triplo-•allo uma boa marca 

f• 'oel atleta 

E STÁ de parabena o Sporting e 1dor t1 mbém de 1lncero1 1r;radedmen· 
to•, pela arrojada lniciatin de -r a Lhboa um grupo doa melborea 
aUet11 e1taduniden1es. Acrudle-ae, como 1er;undo moli•o de júbilo, 
o correapondeate lntereue lt6bllco, que afluiu em grande número, 

animando auim 01 organiaa<ioru 1 ntM empreendimento•, tio connnlenlu 
ao progreuo e expansio da modalidodl' 

A1 duu joroadaa na pista do Llllar ofereceram ao1 upecladoru um 
precio10 runalhete de ruultade• ~•~iàramente notivei1, culmlnado1 pelo 
no•o recorde mundial do diaco, eallbtl,ldo por Fortune G>rdien, pouantlui· 
mo atleta de 23 ano• que ultrapa110H 1,"'13 o mil:im? ofieial de Con1ollnl. 

Tudo correu bem, nealaa reunióuietica1 : boa org1niuçlo, excelente ur· 
viço de informações, exibiçio aenhorii<loe amerieano1 e répllea valorou do1 
aUetu portugueie1. Unica contraritdl:- o vento a 1oprar forte do qu1tlrante 
do 1ul, na tarde de domingo, o que :t.lu na baixa de valor de al1um11 
marcai. 

O tampo de Dixon, na.a barreirai, r exemplo1 corruponde a 13,9 ou U 1. 
om condiçõea favoriveia, o que i n1 r11dade formtdhel. 

Fner a apreciação licnica dos 11101 e método• dH nouoa fanomen1l1 
vi1itante1, nio é tarefa que oe po•Sl ter de afogadilho, na urgencla de uma 
crónica imediata. De cad1 um deles, b.I ato que dlaer l 

A perfeição acrobática dos ullo1l ara de R1•hard1; a mednlca ricoron 
dum Twom•y e o ritmo fácil e hard.010 dum Whitft•ld; o utilo peuoal e 
apurado de Heintaman, o poder e rapidl de Facho, a fulmln1nte nlocld1de de 
Gordien e a ímpreuionante puucem d.barreira por Dizon, que parece - per· 
dõem-no1 a comparaçlo - enculir o ndeulo com 11 pornao: outru tantu 
maravilha•. 

Ni_o 11bemoa o que maia admírar !,1111 homeno: ae a perfelçlo excelente, 
ae o eomero de preparação. 

Que exemplo e que lição 1 
A jorn1da de oábado, favoroclda ~li eondiçõee atmo1Cérlc11 excepcional· 

mente proplciae, te'fC maior entuaium•o que a de domlnco. 
A prova inaugural foi a corrid1J1 •oo m. barrelraa, ganha por Ault em 

55,1 1., tempo que nada tem de extrao~rlo. Mato• Forn1nde1 vem a par até 
10 aezto obotáculo, de cuja pungem ria mal, em duoqulllbrlo à retacuarda, 
1tr11ando-1e a partir de •ntio e ter · do em SG,l~ lnterunnle a marca do 
principiante Joio Luh (Sp.) que, p .. trela na e1peclalldade, con1eculu 
l m. 0,3 1., 11.0 tempo portuguê1. 

No triplo-ealto, prova imedi11t, t porte Richard1, que nlo é eopecla­
lilt1; alcançou 13,•G7, batido por A !S,•76 e Joio Vieira, ts,• 73, maa 01 
1eu1 en11io1 deram uma impre11lo d tidade e 1equeacia a contraalar com 
o uforço f! durua doa nouo1 111t1dorf.t 

A corrida de Whitfleld noo 800 • 1 m. 55,6 1. foi uma 1implu demon•· 
traçit>. Panou em 400 m. em 57,5 o. eWtou-oe a prouer;uir na 1ua arrrbata­
dora pauada modelar. Foi o corred-11 perfeito de quanto• ae exibiram 
ne1ta1 reunióe1. 

Os portugueae1, inferioru a ai pntloe ; Pena da Sil'fl receou-1e do adoer· 
oirio, temeu-lhe o andamento e dt0+H atrasar 1em neceuldade. Podia ter 
deacido 1b1ixo doo doi1 minuto•, ap!fltitando a oportunld1de do condutor. 

No1 200 melro•, Petera e Dixoa gàaram à •ontade, correndo contra trh 
principiantu; Abreu não confirmou•• proesa do Porto. 

O 11110 à vara de Ricbard1, 4,"30iirimeir a teatati'fl foi a primeira ••ra-
vllha da lorde. Tudo impechel: a • r e1ularidade da corrida, o mo•i· 
mento pendular, o golpe de tuours a vira1em, o pino 1obre a vara e a 
Clexlo circunflexa, ligam-se na maio ta coordenaçio e deium-no1 perple-
xo• ante a di1tlacia que nos separa de iuo. 

Oepoi1 veiu o lançamento do di à quarta tentativa de Gordlen, num 
võo prodigioso, a queda do prcjectil ,•46, no•o recorde mundial que o 
público aclimou com de li rio e o atlets ·ou com exubennteo m1nlfut1çõea 
de compreen1i'fCI alegria. Permitimo- ú ir mar que o eatllo de Gordlen nlo 

(Continua na pd1. 13) 

Prova s de atl e tismo na pista d o Sporting 

A MARAVlbff A DOS AMERICADDS 
Que exemplo e que lição! 

Por SALAZAR CARREIRA 

A' eaquerda: Gordien! r~cordman mun~ial, dei~a-ae fotografar por Nunea de Almeida, após a queda do 
pro1ect1l a 56,'"46; à direita: Richard• ullrapaa1a 4,"'30 num eatilo magntfico 



N OTA DA SEMANA 
Miu Loui1e Brough, gentil e valoro1a mulher de vinte e 1ei1 

ano1, natural de /,01 Angeler, edabtleceu em Inglaterra, na1 
pilla• de leni• de lHmbledon, um feito verdadeiramente atltlico 
que fará a inveja ée muiloi homen1. 

Apurada para di1pular 01 deHfio• deci1ivo1 dai trt. compe­
liçiJe1 rerervaia1 à1 1rnhoraa, Miu Brouçh 1aiu triunfante da 
f'rimeira prova, l(anhando a Mra. Duponl, tambtm norte-ameri­
cana, o torneio individual, dep•i• de dual hora• e quarenta e rinco 
minuto• de puçna. Seguidamente, euociada à referida Mr1. Du­
pont, beleu-1e para o campeonato de parei f•menino1, que venceu 
ao cabo de um• hora, concluindo o dia, em colaboraçdo com o 
lenida aualraliano J. Bromwich, na diapul• do torneio re1eroado 
a parei mi:cto1. Neil• de1ef10, 1ob 101 ardente, foi obrigada a 
confeuar-ae 11encida, decorrida• dua1 hora• e tré1 fuarloa de 
oivfuima luta. 

No lotai, 111la auUntica atleta - e pouca• vezea tt!o •buaado 
epíteto aerá maia jualamenl• conferido - bateu-1e durante aeia 
hora• e meia contra diffcei1 adoer1ário1, 111m deafalecimento, aob 
condiçiJe1 ie lempereturar devera• ri1oroaa1 e depauperanle1. 
Jogou, para o efeito, 110 game•, doa quai1 59 lhe pertencerem I 

O aplauro do pllblieo, quando ·a infaliçáoel rainha da ra­
qucle, terminou a 1ua prova, atinl(iu 01 limilea do inconcebfvel e 
nt!o há memória-no• anair de ltimbledon-de tanto e1t.luaiaamo. 

O feito de M111 Brough apouca, até, a quadrllpliee oil6ria da 
ho/ande1a ftfr1. Fanny Blankera·Koen, que noa Jogo1 OltmpicH 
de 1948 obl•oe mai1 primeiro• prtmio1, ma• em Ilia• diferenlea. 

• • 
A idai• conta meno1 que a oontade, ou mai1 f•z quem quer 

que quem pode. 
Dona/d Finlog, e:ccelenle aaltador de barreiraa, ingU1, du­

rante oinle enoa tem ecupado o primeiro lu~ar da referida eape­
cielidade, entre o• pralicanlei do Reino-Unido. 

ÀJfOra topou na frenl• um la/ Jo• Birrell, do Condado de 
Lancaalre, adoeraário ltóricamente capaz de balé-lo, e aceitou o 
repio. 01 quarenta e doia ano• ie Pinlo!I dominaram 01 oinle e 
um de Birrei, xanhando./he a corrida de / 10 metro• (oblláculo1) 
no tempo de 15 •eKunioa, com n•oe metrH de Dant~em. 

Ndo no• elucida a nolfci• 1obre a •:ccel~ncia do tempo regi•· 
lado maa, folheando • lida ie recorde1 ingle1e1, oerificámo1 aer 
de /4,5 nKundoa o melhor re1ullado nacional, que Finloyedabe­
lectu há perl• de 12 anH. 

Ainda qut: ido no• torne otlho1, oem-no• à lembrança o 
famHo conceito de llordeio: «laudator lempori1 acti• quando a 
gente moça ' 1ubjugada por oeferenH. 

• • • 
A atitude de certo pllblic• madriiida, a11obiando o ~rupo 

do Sportintr Clube d• Portugal na momento •m que oa aeua 
reprHentanlH enlraoam na pi1la de Chamartin, para enfrentar 
01 correclo• adoeraárior do Barcelona F. C., merece n/Jo ficar, 
aó, na memória daquele• que a11i1tiram a tio derloeada como 
anormal manifertoçt!o de hoalilidodl maa r rgiatade, tambtm, 
na imprenra. 

De nenhum modo adoogariamoa futuraa relaliaçiJe1. Se o 
deaporlo nt!o poli11e 01 111ptrilo1 " lhe• forlalece'8e ânimo para 
1ofrer 01 deicabelamento1 11 01 injurie•, de nada valeria pugnar 
por ele. 

Ma• - caramba 1-há limitei para ludo aU para a 1ro'8•­
ria. Toda a gente tem liberdade de mollrar oa reu1 unl•menfoa 
ma• em Madrid abu1aram d• la/ preoiltgi•, ••molhar a deapeza1. 

Boxe 
A #poca da verlo, quer na Eu­

ropa quer no1 E1tado1 Unido•, 
corre1ponde a uma temporada de 
féri11. Meamo auim, em certo• 
pai1ea do continente e nu Ilhas 
Britànicu, a acthidade perma­
nece no meamo ritmo que nm 
troh. 

No Olympia, de Londrea, uma 
forte aurpreu: a derrota nlllda 
do tienllf1co Robert Villemain, 
balido pelo auatraliano Dave 
Sande, em 10 rdt. No aegundo aa-
1alto, um bruaco solpe da ea-

RAFAEL BARRADAS 

querda abateu Villermain por 6 
1erundo1 e a 1eguir por 7. Depoi1 
o combate encarniçou-ee aem mo­
diíieaçlo no aeu aspecto geral. 

Temos novo campeão da Eu­
ropa na claue de •leveu, o belga 
Kld Duaaart, que ganhou ao 6.0 

aualto, por d .. cla11iCicação, con­
tra o inglb Billy Thompson. 

Este, andou duu vezes de ras­
to•, no 2.0 u11lto, e foi uivo pela 
campainha. 

Depois, deu em golpear abaixo 
da linha de cintura até que o ár­
bitro o desqualiíicou. 

Ainda no meamo programa, 
Ray Famechon, campeão da Eu-
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O sorriso de 1ali1façtlo de Tcd Schroeder, vencedor do Torneio de 
Wimbledon para 1949, evidencia bem o apreço em que leoe o &eu 

belo e diflcil triunfo 

Atletismo 
Em Fnsno (Califomia) aob um 

calor tórrido e, pela primeira n1, 
uaando o aiatema métrico dispu­
taram-•c 01 campeonato• doa Es­
t1do1· Unido1. A prlncipai1 1ur­
prea11 foram 11 derrotaa doa 
favorito• Me Kenley, Dlllard, Geh­
rman e Stymour. 

Eia 01 reaultados, que dlo a 
medida exacta do deunvolTimento 
in'l'ulgar de duporto1 atlétlco1 
no grande pala do dohr: 

100 metro1-Staníield (10,3 s.). 
200 melro1-Stanfield (20.1 1.). 
400 metro• - Rhoden (46/1 s.). 
800 metro• - Whitfi eld (1 m. 

60.5 1.). 
1.500 metro• - Twomey (3 m. 

52.6 •.). 
5.000 metro• - Wilt (Ili m. 

49,3 •·>· 
10.000 metro1 - Wilt (31 m. 

5.7 1.). 
110 metroe-barrelraa - Dlxon 

(13,8 1.). 

ropa da categoria «1emi-leve1», 
venceu o canadiano Jean ltichard, 
por pontos, apeaar de um feri­
mento 1érlo na aruda aupracilar. 

Em Anvera (Bélgica) o nordista 
francês Charlea llumezl, vence­
dor do nouo Raflel da S lva, no 
torneio ali celtbrado hi meaea, 
perdeu agora na frente de Con1-
tant Reypen1, camptlo ela Bél­
gica, da catesorla de .,eml-mé­
dios». 

O pugilitmo alemlo remeça. 
Em li.rlim, o novo '' de •peu­
dou Richard Grure põ1 a dor­
mir o campeão de Espanha, Paco 
Bueno, ao S.0 auallo, na pruença 
de 20.00 .. pectadore1. 

400 metr o1.barreiraa - Moore 
(51,1 1.). 

Altura - Pbilip1 (2m). 
Vara - Rlchards (~.•37). 
Comprimento - Bryan (7, '"65). 
Triplo- B•yan (14.'"96). 
Peao - Fucb1 (17,•42). 
Disco - Gordien (53.•16). 
Dardo - lleld (i0,"'77). 
Martelo - Felton (53,"'90). 

+ 01 campeonato• r egionaia 
france1e1 foram também brilhan­
te•, • caracterbaram-no1 cineo 
facto1 no!Avei1: • novo rlocorde 
de França, de 110 metro1-barrei­
r11, e•tabtlecido por André-Marie 
em 14,4 1. ; a bela corrida de 
1.500 metro1, ganha pelo marro­
quino El Mabrouk aobre J ean 
Vernier, em 3 m. 50,2 1.; a con­
firmaçlo do jovem nlooitta La­
moureux, ganhando 01 400 metro• 
ent 11817 a.; o duelo Mlmoun.Pu­
juon-&randea rlnia-na légua, 
conquhtada pelo último em 14 m. 
41,2 1. e, por fim, a de1pedida de 
~hrcel llansenne, vencedor doa 
800 metroa em 1 m. 53 a. 

+ O magnlíico aaltador eaco­
cêa Alan Pateraon reapareceu e 
tran1põ1 a fuquia colocada a 
1,'"975. 

+ Na Romãnia, o ultador Soe­
ter tran1põ1 a fuquia a 1,m945 
(no'l'o récorde romeno). 

+ 01 lançadorea americano• 
deatin1ruem-1e no peso: Lampert 
fe1 17,"'2%; Fucbs 16,•98 e Mayer 
16, •so. Outro tanto fazem 01 dar­
dillaa 1uero1, pois Patterson con­
•esuiu 67ª,82 e Malgren 65,'"58. 

+ O noruesuh Kaaa 1altou à 
\'ara 4,•IG, proeza que algun1 
ano• atrh aeria conalderada ex­
cepcional e ht>je ae aprecia aem 
srande admiração. 



(Continuaç6.o do n~m8ro anterior) 

Foi o c~Jebre jogo do •heroi1mo• doo eapectadore1 que nlo arre­
daram ~ do E1t,dio Nacional, a deopeito da chuva torrencial - que 
caiu durante todo o encontro e obrigava 01 clrcun1t1ntea a terem 4gua 
at~ 10 torno&elo. Disemo·I• por nót. 

M11 o Xico nlo jorou neue dia. E1teve aelecclonado, mu a aua 
mi condição fhlca não lhe permitiu que alinbae1e. 

Jogou, contudo, vinte e um dlu depoi1 ••• no mais celebrado en­
contro de futebol que 1t6 hoje a equipa portuguesa dl1putou. 

Referimo-no•, claro, ao encontro em que lrremedihelmente bate­
mo• a E1panh1, por 4-1, •sem apelo nem 1grno•, merc~ da noua su­
perioridade de entlo. 

O Xico formou na equipa portugue11, com 01 bravo• du compa­
nheiro• que forjaram a •hiatóriu vitória, iutegrado naquele conjunto 
que ao cabo dos 90 minutos chorava e ria, de1control1damente, e 
abraçava em dellrlo o oelcccionador da equipa, o nouo camarada 
dr. Tanrea da Siln. 

E maio trh veaea neue ano o nouo Xico envergou a cami1ola 
du quinao. A 23 de Março, em Parlo (0-1), a 4 de Maio, em Dublin 
(2-0 e primeira vitória portogoeaa no p1Í1 do adverdrio) • a 25 desse 
mesmo mês de Maio, em Li1bo1, contra a Inrlatern. 

Algo sobre eote dltimo encontro o Xico deveria contar-no1 para 
11 1u11 •memórl11•. Nio o qui1 f11er, porém. E nós compreendemo• 
que auim tiveue procedido. 

Perdeu-H, 6 quanto bula que apontemo•. A1 grandH dorea 10-
frem-1e melhor em 1il~ncio. 

Capitão de equipe nacional 
Ainda em 1947, Portugal di1putou contra a França o oeu nono en­

contro, ma1 o Xico nlo alinhou. Havia 10Crldo uma dhten1lo muscular 
alrum tempo anteo, em jogo do un clube, na Tap1dinl11, e ainda não 
e1tan refeito. Só em 1918, a 21 de Março, voltou à Selecção. E, desta 
vu, a receber o pr6mio doa oeua bon1 serviços prellado1 à equipa, a 
1er eompen11do du e11celenteo qualidadeo de de1portl111, poetas à 
prova em centenu de encontro• di1put1do1 pelo Benfica e em 13 inter­
naclon1liz1çóu a que fõra chamado. O •comit~• de oelecçlo entregou­
-lhe a capitania da e41ulpa, 

Da Selecção .llfililar que fez um iotro memorável contra a R. A. F .. 
no Edddio Nacional, fez parle X1co Ferreira, que •e vê entre o 

major Jlibeiro do• Rei• e Anl6nio Feliciano 

" 

O delegado da R. A. F, cumprimenla Xico Ferreira, ao/dado 
e iogador de futebol 

Foi em"l\hdrid que 01 nouoa atlet11 joraram ne11e dia, para per­
dermo• por 0-2 contra 1 Esp1nh1. 

Do que foi • eetreia do Xlco como •condutor» do• des compa­
nheiros do lula, fala melhor do que nó1 eole comenlArio de Peyroteo, 
o centro-avançado português 4a"equipa que, com a 1ua, maio acua ri­
nlldade dcsporlin mant~m: ~um belo camarada, o ,\ico Ferreira. E 
um óplimo ccapilifo• de equipa. 

E continuou no •posto•. De entlo para cl1 m1l1 cinco jogos dit­
putou, e nunca dei11ou de merecer a honra de •capitaneara o onze. 

Digamos, entretanto, quais elo foram: a 3 de Maio de 1948, vitó­
ria de 2-0 e obre a Irlanda, em Li1boa; derrota por 1 ·41 em G6nova, 
frente à Itália, a 27 de Fevereiro de 19'19; empate a uma bolo, em 20 de 
Março, contra 1 E1panha, em Lisboa; vitória por 3-2, no E11Adio Na· 
cional, contra o Pala de Gales, e derrota em Dublin, frente à Irlanda (a 
primeira), por 0-1. 

De desanove lntern1clon11izaçõe1, portanto, fala 1 biografia de 
Xlco l"erretra, das quais eela como •capltlo~ da equipa nachmal. 

E terminado o desfiar do «curriculum vitae> do Xlco, como joga­
dor de Portugal, re1ta-no1 dizer que 10 tervico do Benfica conqui1tou 
tele tltulos de campeio e que quinu vesea envergou a c1mi1ola da 
Auoclação de Futebol de Lisboa. 

EPÍLOGO 
Para que pos11mo1 dar por conclufd11 11 cmemórl11 de Xlco Fer­

relra•-reporllgem que gratamente vivemo• com o mais popular ídolo 
do futebol porluguh da aclualidade - , para que po111mo1 fuer cde1-
cer o pano• sobre o deaboblnar de recordaçóe1 do jogador que 6 mo­
delo de virtudes benf1qui1lae, apenas nos rcota aludir à conugração 
que recentemente oe lhe prealou ne E11idio N1cion1J, e que deu bem a 
Ju1ta medida do apreço cm que llo tidas 11 clevadfuimu qualidades 
do Xico Ferreira, como atleta e como homem. 

Como atleta, merce doo 1eu1 invulgnreo predicadot e da 1u1 ine­
gualhel «alma de lutador». Como hom1m, pela Cirmeza do oeu carác­
ter 1empre pronto a conqui1tar um •miro e 1 colocar-1e ao dilpõr de 
quem o solicite - 1 pela Jbaneaa do oeu trato e, 1obreludo, pela 1ince­
rid1de du 1u11 acçóu. 

Tendo 11bido conqui1tar a estima e o apreço de qu1nlo1 com ele 
convivem, ubendo fuer do desporto uma escola de virtudeo, e eaben­
do, como raro1, cultivar aa relações obtido mercê do que, em uforço 
fl1ico, deu ao de1porlo, Xico Ferreira guindou-se a um plano 1ocial qne 
muito1 baldadamenle procuram durante uma vida inteira, e nele oe 
mant~m integro e impoluto. 

Por iuo põde ver à 1ua volta, no EttAdio Nacional, em 3 de Maio, 
uma legião de admiradores que o aplaudiram 1em ceuar, o lhe tribu­
taram 1em esfôrço unia homenagem 1lncerfulma. 

E quando um di~ - que há-do catar longe, temo• 1 certua - de­
cidir «arrumar 11 bol1u, poderá luê-lo de consciência tranquila e ca­
beça bem erguida, poi1 ae do desporto recebeu a po11ibilld1de de ter a 
1u1 vida org1niud1, nunca ao de1porto regateou o que ele em troca 
lhe exigiu, 

Neue dia, portanto, poderá o Xico Ferreira afirmar que bem cum­
priu o 1eu dever. 

FIM 



\ 

Os 300 metros do mar 
na Foz do Douro 

Concorrente• aoa •300 melro1 do mar», prc-oa organiaada pelo 
GalitH da Foz e que foi ganha por Carlos Monlenrgro, seguindo-ae- lhe 

Rui Mendes de Carvalho e Vlfer Rocha 

Campeonato nacional 
de andebol 

------~~J 
Podo t4·B·l•D«D• H 4 - Ao intervalo já o F. c. do Porto linha 
auerurado o triunfo, V•neendo por 8-0. Auguato (do Porto) marca 

com um forte e colocado remate o mais vido10 golo da partida 

o 

Boa solucão , 

em proiecto ... 
Académico Futebol Club, a quem no1 referimo• aind11 hd 
pouco tempo, nesta p68'ina, tem prowrado aolucionar pa­
cientemente alguna doa aeua problemas delicado1. Um delea-

a rxploraçli.o do E •ládio do Lima, hoje por hoje o mt:lh•r campo 
-de joro• da capital do Norte. O terreno onde o clube alvi-negro 
posaue as waa inataloçõea, no quadrado R. Coata Cabral - R. Cona­
liluiçao - R. Alegria e R. do Lima, pertence à Miaericórdia de Por­
to, e e&la aapiraoa tomar poue, preaenlemenle, daquele imóvel. A 
queatao deaenhou-ae e leve o aeu deaenvolvimenlo natural, cada 
parte na defeaa doa aeua interesaea, maa a propolla do Académico, 
recentemente explicada em asaembleia geral, deverá manlé-lo por 
muito maia tempo nos terrenos que tem aervido de teelro aoa maia 
importante• jogoa realizado• na capital do Norte. 

Sacrificar-ae-á, segundo parece, o campo do Lu10, que lhe fica 
ao lado, apenas cortado pela Uua da Aleg-ria. Era utilirado para jo­
go• de pouca envergadura, para al{{Um<U daa modalidedea pobrea, 
como o andebol, para lreinoa, etc. Era, por isao, muito util. Moa, a 
ser c'mo nos centam,- do mal o menos. Mantenha-se o Acad~mico 
no Li..-o, que eale lhe chee-ará bem para a aua expanali.o deaporli•a. 
E oxalá, também, que eala ae mantenha dignamente I 

12 

CURIOSIDADES ... 
Dlogenes, actual extremo - es­

querdo (reserva e efeclivo) do 
F. C. do Porto, é como se sabe 
irmão do Boavida, que ainda há 
pouco tempo alinhava no clube 
azul-branco, no posto de avan­
çado-centro. São doh elementos 
de cor, estudantes, recomendados 
de Angola pela activa e dedicada 
filial dos portuenses: - F. C. de 
Luanda. 
~ Ora bem: Boavida, que fre­

quentava a Faculdade de Medicina 
do Porlo, onde era aluno dos mais 
distintos, teve a pouca sorte de 
adoecer. O F. C. do Porto, não 
desamparou o seu atleta, embora 
este não precisasse «totalmente-. 
do seu auxilio. Internado num 
Sanatório, pode •gora conside­
rar- se curado. Boa vida vai com­
pletar, por isso, o 1eu curso de 
médico, facto que deu grande 
alegria à massa associativa da sua 
colectividade. 
~ Por outro lado, o irmão Dio-

11:enes, concluldo o seu curso de 
Letras, no Porto, prepara-se para 
frequentar direito em C~imbra. 
Há quem suponha, neete caso, que 
o correcto jogador passe a jogar 
pela Académica. As nouas infor­
mações, todavia, afirmam, que o 
futuro advogado continuará na 
equipa azul -branca, com a qual 
vi1itará a sua terra de Luanda. 
Isto o traz entusiaamadluimo ••• · 
~ Tem sido 11:rande o movi­

mento entre os ciclietas portuen­
ses. Os clubes procuram apetre­
char-se, formando boas equipas 
para a próxima «Volta». O F. C. 
do Porto recebeu uma bt la «truta». 
Attilio Lambertini. O Académico, 
o Salgueiros e o Boavista esperam 
vários roJaaores. E como lodos 
eles possuem já excelentes atletas 
nacionais, é de esperar que façam 
boa figura. 
~ A propósito: causou senaa­

ção o belo triunfo obtido pelo 
F. C. do Porto, no Porto-Lieboa, 
e pelo Norte, na prova de selec­
ção amadores-seniores. Nesta úl­
tima, surre mais uma esperança, 
com 19 anos, - Luciano Moreira 
de Sá, irmão de Fernando Moreira 
de Sá, que tem 20. .. Aniceto 
Bruno, o mestre dos azues e bran-

cos, sabe escolher como gente 
grande ••. 
~ Ouve-se falar de tudo, de 

todas as modalidades despor tivas, 
cá no Porto. De «lodau - 6 exa­
gero. A natação desapareceu ••. 
~ O orgão do F. C. do Porto 

anuncia que dois jogadores de 
nomeada pretendem frequentá lo. 
Ofereceram-se. Nós aabemo•. En­
tretanto, lembramos ao clube azul­
-branco que deve colocar-se de 
atalaia. Neotas altura., há sempre 
una elementos que ciretendem 
«explorar» os Incautos, fazendo 
valer a mercadoria. Ao fim e ao 
cabo, é tudo para ... inglê1 pagar 1 
~ A 'finda de Attllio Lamber tini 

para o F. C. do Porto deve-ae a 
Fernando Moreira, que é um «clu­
biota» de 4 costado1. Na «Volta a 
Marrocos», Lambertini foi bom 
camarada do valoroao portuenae, 
e este não resi1tiu a fazer-lhe o 
convite. AtUlio aceitou e cumpriu. 
~ Na «Voltu in1creveu-u uma 

equipa catali. Mais um atracli'fo 
para a popular prova que os por ­
tuenee1 vio «viver», e1pecialmente 
este ano. 
~ Todoa lamentam a falta de 

interesse que os portuensee reve­
laram pelo atletismo nas últimas 
prons do campeonato nacional 
de j úniores. Longe e1tão 01 tem­
pos da luta Académico - Sport -
·Porto. Braga - Vilanovense- Nuno 
Alvares... Da época brilhante e 
audacio1a de António Júlio Diae, 
Luh Retumba, Prata de Lima e 
Fernando Prata, Adolfo Brito, o 
saudoso Acácio Mesquita, Alberto 
Ferreira, Herculano, Manuel de 
Oliveira, Francisco Duarte.,. 

Agora, nem público nem atle­
tas, nem organização. Os carolas 
«tipo» Arnaldo Borges, Salviano, 
Roberto Machado e algun1 maie, 
ainda comparecem, batendo-se. 
Mas até quando durarll. esse fogo 
a agrado? 
~ Uma derrota que não eape­

rhamos, francamente: - a do 
Vasco da Gama no campeonato 
nacional de basquetebol. Os por' 
tuenaes protestaram o jogo, mu 
ee fôseemo1 diricentes do clube 
não o farlamos por nada deste 
mundo. O que por certo aproni­
tá vamos era a lição da Académica. 



O americano Gordien baleu o recorde mundial do «disco•. Se a 
D. Amália concorresse lemos a cerle:a que venceria o americano 

cm «disco» de .•• garganta 1 

A uisita ·das atletas americanas 
(Conlinu•ç4o da pq, 9) 

6 perfeito; de11quillbra-1e para 
a esquerda dur ante a rotoçlo, mae 
que explo1i•a velocidade sirató­
ria, que per feita descontraçlo at6 
ao r esto final e que eficiência no 
mo•imento de funda do braço di­
r eito, preparado e auxiliado pela 
tracçio po1terior do braço ea­
quer do. 

Fucb1, melhor utlliata, fu 
Hpenau 51,moz e o nouo Manuel 
da Silva, a procurar modlhcaçlo 
no nu estilo peuoal, alcançou 
4t,m54, o teu tegundo melhor re­
aultado. 

De Jo16 Luh 6 prtferlnl nio 
falar; nio u concebe o teu retro­
ce110, nem a pobrua de re1ulla­
do1 em tio bem dotado atleta. 

A corrida de 1500 metros en­
tu1iaomou o púbhco, c1plindo 
vela cadência •eloz de pauada ole 
Twomey, idêntica de começo a 
fim e que ae traduziu em 3 m. 
5\6 1., tempo apreciâvel. 

E duar do Alvea da Silva, que 
melhor 1oube graduar a aua pro. 
va, foi o primeiro doe porlugue-
1es, em 4 m. 9,8 1., 1egundo tempo 
nacional. T em o r ecorde ao al­
cance. 

A r eunião terminou com uma 
eetafeta olfmpica, na qual o quar­
teio do Sporting igualou o recor­
de nacional, o que nlo impediu a 
vilórla americana, por mah de 
oitenta metrea. 

No dominso auhtimo1 a trêa 
grandes proez11: 14,2 1. no1 110 

metro1 barreiras, por Dixon, com 
forte ·unto contrário (o melhor 
português, Fonseca, gastou 16,7 1.); 
01 doi1 metro• em altura, por 
llelntzman e o lançamento do 
peoo a 17,•·:n, por Fuchs. 

Nu re1tante1 prov11, WhitCield 
1t•nhou 01 400 metros em 48,8 1.; 
l'eter1, 01 100 metros em 10,8 a.; 
Twomey, 01 3.000 metros em 8 m. 
37,4 1.; lleld, o dardo, com 63,"52 
e Richard• o ullo em compri­
mento com mediocres 6,• 52. 

01 porlugue1es não brilharam; 
aparte 1,mso de Maio• e Falcão, ca 
51,ª15 de Jorge ~hto1 com o 
dardo, ludo foi inferior ao que 1e 
podia esperar. Os oaltadore1 em 
comprimento eetiveram deautra­
do1 (Alnro Diu, 6,m39, o uu 
pior resulbdo de 1empre) e oa 
corredores de 100 metro1, aparte 
Paquete que deve ter feito mai1 
perto dos 11 1. do que dos 11,2 s. 
anunciados, calamitoso,. A de1-
culpa do vento nlo é 1uficientt. 

Ocupar-no•· e mos nealas pãgi­
na1, a começar i' no próximo nú­
mero, em e1tudo1 eucessivos, do 
eatilo doa campeões americanos 
que no1 ~iaitaram. Há muito que 
aprender neata análise. 

Estas primeiras notas traduzem 
apenas impre11õe1 aupedicia's e 
o merecido aplauso a quem trouxe 
alé nóa me1tre1 tio apurados e 
tio genero•os que nos brindaram 
com o upeh!Aculo de algumas das 
melhores marcae mundiais de 
1cmpre. 

SALAZAR CARREIRA 

AR CADIA O DANCINU N.• 1 1 
- DA CAPITAL= 

Apresenta o mai1 catesorizado procrama de atracçõt1 
E1lreou-1e com ~xito a jóvem bailarina 

C armen dei Mar 
:!r::i~· ,í'J:.:!: ELENITA ESPEJO 

A rran cantante de rtgional 

CORALILLO DE GRANADA 
ANITA LUCENA, M .. y-Mely, Hermaau Baroa, Rermaaa• 

D l oaler, E.•llla Go•u, s ... Seay a Ma'lul Valeacla 
MUSICA CONSTANTE PELAS DINAMICAS ORQUESTRAS 

ÂRC • DI .A. com a Toc1li1ta DAINA 
A A norte-americana 

THE ROYAL JAZZ .!:.~1:i. JULIETA RODRIGUES 
Ar condicionado Temperatura agradável 

c-t JoL ...... •d•ce•• à Salcla, •P6• 6 • •oe a. lor llÍ..ate ••d•l­
a.a. •• Portqal - Na 1ua permantncia entre n41, o pro/e11or 
eutco de1enooloeu crilerio1a aclioidade ginállica, impondo-1e pelo ••u 
trabalho e proficitruia a diri1ente1 e aluno1. Todo1 o •••m partir 
com de1icollo. a auumir um corro oficial no teu pof1. De cima para 
baixo: Curl Johan11on com a claue de 1enhora1 do Gináaio- Clube 
Portugutl; a «úllima• /içlfo do profeuor 1uéco em Portugal: Curl 
Johan11on. com a •claue maravilha. do Li•bo• Giná1io: no Giná&i• 

Clube, C J. diz: - oParlo com infinita• 1oudadc1 lo 



HOQUEI EM CAMPO 

FUTEBDb BEDFICA e F 1 e. PORTO 
no torneio internacional de Vigo 
contra quatro clubes espanhóis 

P
ARECE que o hóquei em 

campo - finalmente 1 -
e1tA no bom caminho. E 
;• ee fuia tarde para mo­

dalidade desportiva com tanto• 
ano1 de activldade permanente. 

eia e projecção internacional­
encontram-1e ainda doio cam­
pt6ee reglonai1: F. C. do Porto e 
Clube dei Campo (Vigo). 

Oep0i1 de una •vago• enuion 
(bi quanto tempo luo ni ... ) em 
que a equipa de Liaboa foi a Vi­
go defrontar a .. lecção da Eapa­
nha, perdendo por 1-2, e dae vi­
aitu do Clube de Campo, de 
Madrid, a do Cercle Medicale, de 
Argel, reataram-se relações, no 
eampo Internacional, com a pri­
meira de1loctç10 ao eetnngeiro 
de üma equipa de clube: Futebol 
Benfica. E •cora, acompanhando 
a muma turma que tão boa con­
ta deu de 1i, em Bruxelas, nos 
meado• de Abril último, mais um 
toam porluguêl ni de lona:ada 
ao eetrang•iro: é o F. C. do Por­
to - campeio do Norte. 

Para uta prova, que esti de1-
pertando ju1ta euriotidade, to­
ram ln1tiluldea drioa prémios -
a 1ignif1carem o valor que 01 or­
g1nlsadore1 lhe dlo: o vencedor 
(que a lmprenu do pala .. izinho 
admite poua .. ir a .. r o campeão 
de Eopanha ••. ou o presuntivo 
de Portugal - poli tão, em 1eu 
entender, aa duu equlpu que 
melhor hóquei praticam na pe­
nfn1ul1) receberá um alick de 
prata em tamanho natural e aln­
tla a laça •L•yton»; ao 2.0 claesi­
ficado é atrlhuldo um dick tam­
b6m de praia (mu mai1 pequeno) 
e outra laça; todos 01 outro• . 
recebem trofeua-miniaturaa de 
... 1or conforme l aua clasaitica­
çã.,. 

O Futebol Benfica foi ainda 
convidado para ir a Bordeua, no 
fim do mh, tomar parte numa 
competiçio em que entram clubu 
da Bélgica, Espanha, França e 
Holanda. Maa, pergunta-oe, por 
1imple1 curiosidade:- Por que 
nlo 1e lntereuam lambem nutu 
idu ao e1trangeiro outros clubu: 

01 dol1 clubea foram convida­
do• eepecialmente para tomarem 
porte no torneio internacional de 
Vlco. promovido pela Federação 
de Hóquei da Galizt, no qual 
comparticipam ainda quatro 
equipae upanholaa: Tarraua, da 
Catalunha, camp•io de Espanha; 
EI Juniór, de Madrid, 3,0 claui­
ficado no campeonato de Cutela; 
Clube de Campo e Alerta, ambos 
de Vico, o primeiro campeio da 
Galiu. 

E1tlo portanto em luta o cam­
peio de Rapanha e o vencedar da 
Taça de Portucal de 1948-que tó 
nlo e o campeão nacional por não 
exhtir ainda a Federação da mo­
dalidade. E no mesmo torneio -
sem dó.ida de grande importão-

Belenen1e1 ou Benfica, por exem­
plo, e até um ou outro clube do 
Porto P E, inversamente, por que 
é que ae Jlllo •lenta» uma pro ... 
deu e cénero em Portugal? Te­
mo1, é certo, um maa:nlftco ter­
reno para hóquei no Eatádio Na­
cional-mu parece aó senir para 
1ervlr ••• 

JORGE MONTEIRO 

O Marítim.o Sport Clube 
filial elo Futebol CluLe elo Porto 

Em Ponta Delgada, e um pouco 'por influência do lenente da 
marinha Esnesto AI/eu, um dos mais fu11oroaos adeptos do F. C. 
do Parlo, adoptou o popular ilfar(limo S. C. as cores do campello 
nortenho. Ddo,-se os primdro• pa.tsos par• o clube ser filial dos 
por!ueMu. Eis a equipa: da esquerda - Jeremias, António Pedro. 
C~ico, .ltorgado. Soares e Melo. De pé-Augusto, Armando, Moreira, 
Viuva e Carreiro. 
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PROBLEM'A . 
A RESOLVER 

o campeonoto de Li1bea 
de 11oleibol, que eald a 
duo• jornada11 do ICU 

termo, lem decorrido 1:1te 
ano particularmente aciden­
tado e corre o ri1co de ae 
prolongar além do limite que 
lhe foi ellabelceido. 

sao jd nella altura nada 
men•• de quatro, 01 jogo1 
1obr• 01 quai1 foi apreien­
lado recuno, um dele• re­
ferente ~ tel/'Unda jornada 
da prooa e lodo• elea ainda 
paro reioloer, 

A Auociaçllo regional põe, 
c•m laia demorai, em ri1co a 
1ua repre1enlaçllo no cam­
peonato nocional, cai• data 
elld fixada e é in1u1ceplivel 
de adiamento, poia é necoa-
1tlrlo manter a corrt1pon­
d,ncia com a che1tada do re­
preaenlanle da Jfodeira, que 
e1fe ano parlitipard na prooa. 

Todo• 01 recunoa apr•­
aenladoa, excepto o primeiro 
que é r01ullanle de atitude 
auumida pela própria di­
recçllo aaaocialir>a, a11enlam 
aobre erro• de arbitragem e 
p6•m em foco a conoenUncia 
de H alterar o aclual ellado 
de coi1a1. 

Com 01 jogoa agrupado• 
001 doia em cada 11111110, aa 
arbilrogena de cada encon• 
Iro 1110 confiada• ao• repre• 

ienlantu do• clubea que re 
defrontam no oulro. 

filo elloria muito' bem re 
oa indiofduo• indicado• li­
oe11em compeUncia o auclo­
ridade; maa a primeira fali• 
al1uma1 oezea o a aeg-unda 
com bem maior frrqu4ncia. 

Surgem delle modo confli­
loa que 01 juize1 nao aabem 
ou nao podem 1anar, im­
pondo a diaciplina da lei. 

Oa dr61fro1 indicado• allo 
qud1i umpre ioradorea, ca­
marada• doa que • .tao em 
campo: •· como tal, fecham 
01 olho• a exogeroa que dei· 
xam do participar oficial­
mente, d oi x ando impunei 
aclo1 condendoei• e abrindo 
caminho a juatificada1 recla­
maçil••· 

A Comiullo Central do 
Arbitro•, que •caba do Hr 
nomeada, oai ter muito tra­
balho para meter aa coiaoa 
na ordem: ellab.Zecer uni­
dade de crillria na inlerpre· 
toçao de cerloa pormenarei 
'.• jogo: _examinar na prd­
t1co 01 directorea doa parti­
do•, aeleciond-loa e reaumir 
a 1ua aceiloçao aoa que de­
mon1lrem faculdade•. Por­
que nllo ' de exlranhar qu• 
uma rrande compeUneia em­
pfrica re1ull1, na prdlica, 
em completo fracaaro. 

COMP AN HIA CO LONIAL DE NAVEGAÇÃO 
Serviço de carga e passageiros 

Carrelru replaru par-a: C..abo Verde - G•t•• - Afrlca Oddental 
• Orlutal1 Bratll e Am'-rlea do Norte 

FROTA 

Pt1q1ul,•: 
PA TR l A (a. 1.). 
1 \1 I' t R l O (a. 1.). 
MOVZINIIO., 
COLONIAi .... . 
St;RJ'A PINTO. 

b?i1~tu.t:.L?: : : 
Nofllos d' ca,.go: 

L V A N D A (a. m.) •• 
G ANDA (a. m.) •• 
A M 801 M (a. m.) •• 
H t: N G li E L A (a. m.) . 

~ ~ ~~ t~<~· 1.) .•• 
LOBITO .•• 
I' li: U A N I!: •• 
QVIOSGA. 
L U N D A, •• 
CJ! AIYITI'. 
l<A~ll'UL A . 
llU 7. l •••• 
SI!: N A ••• • 

R,bototloru : 

Duloumea.to 
Toaelada1 

10.na 
t9.t73 
••·1&0 
U. 0 HO ··= n.oso 
6.UO 

13,790 
ta.11• 
t~.114 

IZ0 ao3 
11.z.so 
a.1eo 
a.970 
4 ,105 
• .• os 
•·'°' ··­··­··-1.w 

10.9':5 
10.1u ··-8.tM 

S.4..IZ 
7,6'<) 

··~ 
•. uo 
9°419 
9.4"19 
9.Mt ...... -·­~ ... 
•·m 
t.no 
z.na 
•. ooo 
•. ooo ··-1.100 

MONSANTO (n. m.)850 T.; OCEANIA 350 T.; MAFRA (n. m.) 
210 T.; MUTELA (a. m.) 210 T.; NAUT I CUS 200 T .­
CATEMBE 120 T.; PRINCIPE 100 T. ' 

Al6m doo rebocadorea, a Companhia pouue o 1e1ulnte material 
auxiliar: 12 lanchas-motor, 8 batelõn de alto-mar e ~7 hatelõee de 
traftgo local, com um deslocamento ele 15.000 toneladae e com um 

porte ótil de carga total de 10.962 tonelada1. 

ESCRITÓRIOS: 
LISBOA - Rua de S. Julilo, 63 - Telefonea 30131 a 30138 
PORTO - Rua Infante O. Hearlqu•, 9 ~ Telefone 23342 



A CARTA DO BRASIL noticia dl•ulrada alra­
•u do notlciirlo do pe­
dido de deml11l o de 
ar. Carlo1 Mortln1 da 

Rocha, pre1ldente do Botaforo, 
teYI enorme repercu11lo no1 
mtlo1 dupor tl•o• da Capital Fe­
deral. 

A vinda ao Brasil· 
Mo•e·ee a reportarem e 1oube­

· te que a atitude tomada pelo 
cliricente aJYi-ntrro tinha r elaçl o 
com a temporada do1 clubu por­
tuguuu no Braoil, •rora eon­
cl• ld11 atrada d11 conTeraaç6ee 
mantldao em Llaboa pelo ar. An· 
Iónio Rodrlgue1 Tnant, pre1l­
dente do Vaoc• da Gam1. 

da combinada Benfica-Sporting 
Abordado o ar. C1rloa Mtrlin1 

da Rocha, deu-001 a uruinte 
nnio: 

Pequena . 
cnse no 

- Realmente renunciei à pre-
1idência do Botafo10 por con1l­
derar o meu chabe duprettigl1do 
por um aclo do Con1elho N1clo­
nal de Oeeporlot. 

E pro11egue: - No dia 13 de 
Março o Botaíoro em memorl1l 
dirigido ao C. N. D. queixou-11 
da atitude ln1mí1toea do1 clubet 
portugueeee que u negaram a 
cumprir um contnto Cecbade em 
Li1boa pelo dr. Nehon Cintr a e 
qne 01 obrigava a Ti11tarcm o 
Brull a convite do ahl-nerro. 

Encontrando razóu na queixa 
o C. N. D. Cez baixtr a portari1 
proibindo a vi1ita ao Br111J de 
quahquer clubu lu101, 1em que 
fo11em dad11 cabai1 eati.C1çõu 
do1 motivo• que levaram 10 nl o 
cumprimento do acordo Cirm1do, 

Como nie tln11e boldo por 
parte do1 diri11ntee portu1ueeee 
qu1lquer contutaçio, a portaria 
continuou em TIJor 11~ que -
em aeu entender - 01 clubu ee 
manifeatau em pera o te o Bota Coro. 

- Queria o 1r. Cario• Martin• 
da Rocha que não 16 01 elubea 
como at~ a própria D. G. D. 11 
lhe dirl1i11e direct1mente dan­
do· lhe 11 11tia(eç6e1 deujadu, 
panando por cima do Con11lho 
N1cional de Duporto1 do Br11il 
e por con1lderar o 1eu clube como 
1uperior à própria entidade. 

E finalisando: - Como o Bota-

Coco nl o retirou ai~ ao preeente 
uma linha d11 queixas apreeen­
tada1, nlo podia nem devia o c. 
N. D. atender a um pedido do 
V11co da Gama, 1utorizando a 
vinda do1 clubee portugu11111 
1u1tando a proibição do inter­
·<lmblo. uma Te& que a causa an­
terior era o Botafogo e continua­
,.. aendo o Botafo10. 

Seguidamente e maia uma vez, 
ouvimo• a palavra do dr, Lyra 
!'Ilho, pruidente do Conaelbo 
Nacional de J)eeportoe, que noe 
dine: 

- De'l'o declarar que a 1u1pen-
1lo d11 relaçóu duportivaa en­
tre Br111l e Portugal por acto do 
Con1tlbo a que preaido, (oi de­
ter•inada pelo facto de ducor te­
zi11 1ofrid11 pelo óraio braaileiro. 
Tai1 deecortui11 estão entretanto 
1b1olut1mente unadu com 1 ma­
niíeataçlo do director reral de 
De1porto1 de Portural. Não pre· 
nleceu na deci tão interior po1-
llnl1 dceentendimentoa ent r e 
clubu portucuuu t br11ileiro1, 
ai~ porque 11 o C. N. D. tinase 
querido reneraliur uma ordem 
deu e 1lcance, em virtude de quea­
tiuncula1 entre clubu , cataria 
ducendo da função n1cional qu1 
lhe ~ atribulda por lei. 

N1turalmente que a onda for­
mada em torno du declaraçóe1 

CLUBES D A P R OVINCIA 

Vidago F u tebol Clube 

Eia a oaloroaa equipa do Vidago Fulebol Clube. No primeiro 
plano, d.a u querd.a para a direi/a: Arlindo, Andorinha, Leio (cap.), 
&pfrilo Santo e Secundino. No aegundo plano: Alcino, Bapli81a, 
Ju•lino, Alberlo Pinto, Alberlo, Erne8/o, Fernando, Augu•lo e Ma­
çano,.maçagi•la, 
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do preaidente do Bot•foro e do 
di rector do Conselho Nacion1l de 
Oeapor to1, deixar am a opinlio 
pública muito pouco conhecedora 
do 111unto, em pol•orou. 

O er. Cario• Mar tln1 da Ro­
ch1, pretendendo dar publicidade 
em larga 11c1la àl 1u11 decl1ra­
çó11, tentan por todu 11 form11 
lazer prenlecer o eeu ponto de 
'l'isla, criando um «caH• perante 
a mana deaporliTa br11ileira, e 
vendo·H como vitima de um erro 
que poaltinmente nlo existe. 

Não comentamo1. Limitamo-nos 
a in1erlr 11 declaraç6ea de ambo1 
e a aguar dar 01 aconteclmentoa. 

• • • 
Mai1 24 horae 1i o p11ud11 de­

poi1 da cri11 que tende a deupa­
recer, mantendo o ar. Carlos Mar­
tina da Rocha o 11u pedido de 
demi11ão de prealdente do Bota­
fogo, por eentir qu1 o alTi negro 
foi deopreatigiado pelo Conaelho 
Nacional de Dt1porlo1, após ler 
1ido autorizada a '1'i1ita ao Bruil 
do combinado Benfica-Sporting. 

Oepoi1 d11 a Cirmaçõ ee do 
dr. J oão Lira Filho, pruldente 
do C. N. D. e depoi1 du de111-
1ombrad11 declaraçóe1 do preel­
dcnte Interino do Vuce, major 
Pó•o•, o 111unto 11ti por demal1 
esclarecido, a11ente e concreti­
zado, nada hanndo que po11a 
impedir a •inda do1 (utebolhtu 
portugueaee. 

Ll>cicamente que pa11amo1 a fa· 
zer do gabinete do mtJor Pó,.oa 
no Vasco da Gama o nono Quar­
tel General, onde lomámo1 conhe­
cimento dae últimu novldad11 
que 1urgem de momento a mo­
mento. 

Nota-ee por parte da dlreclorla 
n1caina uma alegria imensa de 
poderem retribuir prlncipeeca­
mente aa 1entilu11 com que o 
Vuco foi cumulado quando da 
aua ella<lia em Portugal. 01 
dn. Amaral Oaórlo, Silva Rocha 
e Cyro Aranha andam louco• 
com a penpectiva, Par a 01 jo1a­
dorea portugu11e1 foi jd deel­
goado o melhor hotel do Rio de 
Janeirc, Copabana Palace, em Co­
pacabana. Preparam-ee ji carna­
nu que formaria o cortejo que 
acompanllarA a delesaçlo portu-
1ueu de1de o Galeio ª" ao ho­
tel. Organiaam·ee 0 1 pro1ram11 
de Ceatu. Emfim, a11i1timo1 a 
uma coiea única no futebol braal· 
Jeiro. 

Perrunta-ee quem nm, e nó1 
temo• de eer uma fonte in1x10-
tinl de r upo1t11. Fala·lt no1 
nomu de Càndido de OJl,.eira, 
Tanru da Siln e Cario• Alberto 
Pereira da Ro1a com uma fre­
quencia de pa1mar. Ninruem Cu 

futebol canoca 

uma ideia da popularidade que 
dl1Crutam neete Br111l. O prorra­
ma de jogo• eeli feito. 

A 7 de A101to contra o Vuco. 
A 13 em São Paulo contra o São 
Paulo. A 17 contra o Palmeirae 
ou Corlnt hlanr, também em Sio 
Paulo. A 24 no Rio cont ra o Fla­
mengo e a 27 contra o Fluminense. 

Tudo 1e conjuaa para um 1u­
c1110 extraordinário. Os milha­
r ee de portugueaee aqui radiado• 
andam como loucos. Os jornais 
1i o di1putado1 e devorados com 
01 olhos. A1 reportagens já não 
eabem mala o que eacrever, visto 
tudo t er 1ido dito. Contam-ee 01 
dias p1lo1 dedos e pede-se que o 
mês de Julho pane depreua .•• 

Depois de tudo a que grata. 
mente vimos assistindo. Depois 
do que eet1mo1 obsenando, dle­
alparam-ae completamente 01 
no1101 receio1. A(irmamo-lo ca­
tegorlcamenl•. Podeis vir ao Bra-
111, que vos espera a maior rece­
pçio a que poderei• uai•tir na 
'l'Olla 'l'lda de dt1porlitlat. 35C.l mil 
portuguuee aqui r adicados "º' 
eaperam para vo1 aclamar. Por tu­
guuea que com l!grimu no• 
olho1 recordaria em •Ó• a Pátria 
di1t1nle que a l o eequecem. 

N. R.-Siloe:dremamenlegra­
la1 do neuo e1ptrito a• notfcia• 
que no1 'enoia Condeiaa Aloarez, 
t:orreapondenle da cS/adium• no 
Rio de Janeiro. Cumpre-noa, no 
enlanlo, afirmar, que, bem enca­
minhada• 01 coi1aa como •e en­
conlraoam, parece ler aurf'ido um 
diferendo entre 01 negociadorea 
da grande u:curallo, que torna 
•lia lmpoutoel, pelo menoa de 
momento. 

AS ENTIDADES 
DESPORTIVAS 
E A «ST ADIUM» 

O Sporl .41cú e Dd un.do comaaJea·a.oa 
ba,.er apro•ado ama • oto de agradeci· 
mento • a osaa R•• llta, •pela exc•le.ate 
p rop.pada o larcas referta.cias feitas l.t 
comt-aoraç6u• do $L• a.al•u•'rio do 
DOH O clobe. 

• • 
/)Q S/><>1"1 C/111/u U"i,fo TON'#INU f'# ­

ub1"'°' o ••r"'."'' o/icíf>, '"jo• twmo1 
-.o• ,,.,,.,,, opod1ur: 

cT t r•l• ado1 0 1 fes tejos co•c.•orall· 
"ºª do u..• aa.l•en trio de.ato Clube, 
campr••• a boara de, •• oome do 
a e.amo, apreHntar a V. Ex.• os -.aia 
• l• o• •cradecl•eoto1 pela •allosa cola· 
boraçlo dtapens.ada, a lr&Tb das mapJ. 
Ileu reporta.icat fuc rldu a o JorD•l de 
que V. Es:,• é mal !lastre Dlrecto r , mo. 
U•o que a os l••• a exprHnr a V. Ex.• 
o preito da ao.na mala raai-ada adm.ln­
çlo • reconbectmeato.> 



Os am.ericanos 
na pista do Sporting 

4s911n-do /'"'º • llfr1llo: 01 atleta• portac-aeaH (Sportlog, Boatla, 
Beleneues • Col6glo Afilhar) prestam espr•ul•• home.a.accm •o• ame.ri· 
ca.a.01, abrl11do alu, l entrada destes aa pl1ta do Sportloc- -\Vhltfleld, sem 
esforço, 11um A·•ontado lmpre11lo11ute, corta a IQeta em s.0 1ugu, destaeadot 
D.a pro•• de SOO metros - 01 dlrlceate1 do atletl1mo leem o prazer do medir 
um recorde do Mundo, o do dlaeo - Oa atletaa portugueau o amer-leaoo1, 
i:ta habitual aaudaçlo - Twomey gaaha a pro•• doa a.ooo metro1, de qut 
p11bllcamo. am trc.cho - H:ela.Um.a.&A pa .. a dola metrH ao aalto em altura 
- O puo 6 Ja.açado a n,• u por Facbs - .Eaflm, belu laaceu, ~de.s 

atletas, e ... orca.aluç&o- apec.hel do Sporll•& l 


